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D e s c r i p c i ó n  d e s ú s  m o n u m e n 
t o s ,  s i t i o s  n o t a b l e s ,  c a l l e s ,  p l a 
z a s  y  p a s e o s ,  a l r e d e d o r e s ,  l a  V e 
g a ,  e tc .

U n  t o m o  b i e n  e n c u a d e r n a d o  
e n  t e l a

S e  v e n d e  e n  l a  A d m i n i s t r a  
c i o n  d e  E L  D E F E N S O R  D E  
G R A N A D A ,

P e r s o n a l  de  c o n s e r v a c ió n .
Sueldo do dos capataces á 700 pe

setas ................................................  1400 00
Veinte peones camineros & 638 id .  12760 '00

, M a te r ia l .
P a r a  c o n so m c io n  y reparación de

h e r ra m ie n ta s ......... ... ... ... ... ... ... ... ... ... .  8 0 0 ‘00
R e p a r a c i ó n  y  c o n s e r v a c i ó n  de f in c a s .

Gastos conservación, roparacion y 
decoración de los edificios provincia
les ....................... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ..  2000‘00

Pensiones ......................................  15000*00
Deudas 8 por 100 de a t r a s o s .........  285705‘17

Primera edición del miércoles 3 de Abril de 1896.
«Vi

1250 '00  ?

Rúa. 9.061,
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Un auxiliar  de segunda clase.......
Gratificación al secretario  como ic-

M ateria l  p a ra  la I n t e r v e n í a n . . . .  
Idem p a ra  la C a j a . . .

Varias. 1

J u n t a  de i n s t r u c o i o n  p r i m a r l a .

Reyes Católicas, 8, principal !>SI P
ü w w

1
tu m\ ■

pdoJjj loa » LuolU

2250 00 
1875*00 
1500‘00

500100 
660 00

2500 00 
2250*00 
5000*00

25515*00

El proyecto de presupuesto provincial. pa
ra el ejercicio económico de 1896-07, de 
cuya importancia, por las economías que 
introduce en los gastos, ya nos hemos 
ocupado, es como sigue:

I n g r e s o s .
Pesetas.

D e r r a m a d lo s  pueblos de e«ta pro
vincia p a ra  cubrir  el déficit de este  
presupuesto ,  según dispone el a r t i 
culo 117 de la Ley provinc ia l ..........  754681*52

Instrucción M i c a .

Un s e c re ta r io ....... .........................
Un oficial.......................................
Uu a u x i l i a r ................................. .
Gastos escritorio y mobiliario s e 

c re ta r ía  ........................... .................
Alquiler de c a sa ...........................
Aumento g radua l  de sueldos de 

veinte  maestros 1.a ca tegor ía  á 125 .
Idem ídem 2 .a ídem á 7 5 . . .  i ___
Cion Ídem 3 .a ídem é 5 0 ............. .

I n s t i tu to .
P a ra  el déficit de su  p r e su p u e s to . .

E s e n c i a  N o rm a l  de m a e s t r o s .
P a r a  el déficit de su presupuesto . .  10945*00 

E s c u e l a  N o rm a l  de  m a e s t r a s .
P a r a  el déficit de su  presupuesta  . 2550*00

I n s p e c c ió n  de p r i m e r a  e n s e ñ a n z a .
P e rsona l ............... . ....................... )
M a te r ia l ....................................... )

A c a d e m ia  de B e l l a s  A r te s .
P e r s o n a l . . .....................................
M a te r ia ! ......... ... ... ... ... ... ... .............

E s c u e l a  do B e l l a s  A r te s .
P e rsona l ........................................
M ate r ia l  y pensiones....................  14493*50

B ib l io te c a  p r o v in c ia l .
Consignación para su  sostenimiento 
Sueldo conserje museo provincial .

Gastos mobiliario despacho hab ita 
ciones gobernado r ............. . .............

Subvención al In s t i tu to  vacuna
ción...................................................

P a r a  devolver ingresos indebidos. 
D ietas  al Tribunal contencioso . . .  
Gastos Real Sociedad E conóm ica . . 
Sostenimiento enseñanza Canteo 

A r t í s t i c o ..........................................

7 5 0 ‘00 
250 00 
250 00

1000*00
500*00 

2000'00 
320*00 

1000*00

1000 00

T o ta l  g a s t o s .....................  1155188*58
*<* W w «

Subvención del Ayuntamiento  de 
esta capital para  gastos de Acade
mia Bellas A rtes  1 2 5 0 ................... ) onnfsinA

Id. p a ra  la escuela de id .  7 7 5 0 . . )  uy

In te reses  del 4 otO que devengan 
las inscripciones emitidas á favor de 
los establecimientos de S. J u a n  de 
Dios, S .  Lázaro  y D ementes,  réditos 
do censos no redimido», limosnas, do
nativos legados, estancias de enfer
mos de o t ra s  provincias, pensionistas
y medio pensionistas.......................

Productos  de las ren tas  Casa-cuna 
de B aza  y  estancias de amparados
en la casa M a te r n id a d .....................

In te reses  de las inscripciones del 
4  0(0 de la Casa de Huérfanos,  réd i
to s ,  censos no redimidos, asistencia 
de los asilados á los en tierros ,  as is
tencia de la  banda de música del es
tablecimiento ,  legados, donativos y  
m a n d a s ............................................

68788*43

799*00

27470*06

Extraordinarias.
Se g radúa  ha  de ingresar  el Ayun

tam iento  de la capita l ,  por su p a r t i 
cipación en ios gas tos  comunes de las 
cárceles  de Audiencia, correccional
y de p a r t id o .....................................

Repar t im ien to  para  gas tos  de de
forma con tra  la f i loxera ...................

Rein tegro  de pagos indebidos----
R epar t im ien to  á  los pueblos del 8 

0 ,0  de Jo que son en deber á la  D ip u 
tación por  re su l ta s  de ejercicios ce
rrados,  y constan en la liquidación 
del p resupuesto  de 1892 á 93, según 
dispone el a r t .  6 .°  del acuerdo de la 
Diputación provincial de 6 de diciem
bre de 1894 .....................................

5000*00

1744*00 
2000 00

285705*57

T o ta l  de in g re so s ..............  1155188*58

Gastos.
Diputación provincial.

Gastos  representación de la  P r e s i 
dencia . . . .  .....................................  5000*00

P a r a  pago dietas Comisión..........  27000*00

7000*00 
5500*00 
4000*00 
3500*00 
6000  00 10000*00 
6750*00 10000*00 
7000*00 
7550  00 
2500*00 
9990*00 
3500  00 
1375*00 
4995*0012000*00

Un S ecre ta r io  g e n e r a l ...............
U n C on tador .................................
U n  depositario .........................
Un oficial m a y o r ...........................
Dos ídem primeros á 3 0 0 0 ...........
C ua tro  ídem segundos á 2 5 0 0 . . . .
T r e s  idem terceros á 2 2 5 0 .........
Cinco ídem cuartos á 2 0 0 0 ............
Cuatro  idem quintos á 1T50..........
Cinco ídem sextos á 1 5 0 0 ............
D os aux il ia res  primeros á  1 2 6 0 . .
D iez  escrib ientes  á 9 9 9 ............: .
Un direc tor  de caminos................
U n cnoserge de la D ip u ta c ió n . . . .
Cinco porteros  á 9 9 9 ...................
Material  Diputación y dependen

cias .... ... ... ... ... ............................... .....

Quintas, {lecciones y otros.
Honorarios facu l ta t ivos ................
Gratificación á los ta l la d o re s ........
Gastos de m a te r i a l .......................
B a g a j e s ........................................
Boletín Oficial. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Gastos que ocasione censo electo

ral
Calamidades . .  
Gastos filoxera

3500 00 
500*00 
750*00 

20000*00 
1750*00

8000*0010000*00
1744*00

P e r s o n a l  s n b a l t e r n o .
Dos ayudan tes  segundos á 1500 

pese tas ..............................................
1

3000 '00
U a  de l inean te ............................... 1250*00
U a  so b re s ta n te ............................. 999*00
Otro idem para el a rq u i te c to ........ 1250*00
Indemnización para  gastos de sa- i

lida al D i re c to r ........... 250*00 ;
M a te r ia l , i

P a r a  m ater ia l  técnico, . 175*00
P a r a  idem espedientes de expro- í

placion...... ... ... ........................... ....... 125*00
A rrendam iento  edificio p a ra  ofici

nas ... ..... ... ... ... ... ................................ 750*00
G a s t j s  m ater ia l  sobres tan te  del a r 

q u i t e c to ............................................ 100*00
Servicio te le fó n ic o ....................... 150*00

4000*00

3732*75
2290*00

18506*82

500*00
500*00

H o s p i t a l  de S a n  J a a n  de  Dios.
Un primor módico.......  2000*00
Gratificación al mismo como decano 500*00
Otro m ó d ic o .................................  2000*00
Otro i d ..........................................  2000*00
Un primor c i ru jano .....  2000*00
Gratificación al mismo como decano 500*00
Otro c iru jano .................................  2000*00
O tro  id ........... ..............................   2000*00
Un regen te  de botica.....................  2000*00
Un D ire c to r ..... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ...  2250*00
Un secre tar io  con tador .................  1500*00
Un comisario de e n t ra d a s ...... ... ... ..  999*00
Un esc r ib ien te ...............................  999*00
Im porta  la  relación de alimentos, 

utensilios, practicantes ,  ropas y de
más conceptos...................................  153804*80

H o s p i t a l  d e  S a u  L á z a r o .
Un médico.....................................  2000*00
Un d i r e c to r ...................................  1500*00
Im porta  la relación de alimentos, 

utensilios, ropas,  subalternos y  de
más concep to s ..... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ...  20683*74

H o sp i ta l  de  D e m e n te s .
Un módico.....................................  2000*00
I m p ó r t a l a  relación de alimentos, 

utensil ios, ropas, subalternos y de
más conceptos...................................  41520*27

A te n c io n e s  g e n e r a le s .
Obras reparación  ed if ic io ...... ... ... ..  5000*00
P r im a  seguro de in c e n d io s ...... ... .  402*58
Sueldo del ca rre ro  que conduce ca

dáveres  ai c e m e n te r i o .....................  638*00
Sostenimiento mulos pa ra  el carro ,  

composición y reposición del mismo . 1000*00
G as tos  funerales Hijas de la Cari

d a d ..................... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... .  150*00
E x p ó s i t o s  y  m a te r n id a d .

Un m édico ..... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ..  2000*00
Gratificación al mismo por repeso

n i ñ o s ................................................  500*00
Otro médico..... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ...  2000*00
U na m a t r o n a . ...............................  999*00
Im porta  la  relación de alimentos, 

utensilios, ropas ,  subalternos y no
drizas  in te rnas  y  e x te rn a s ...... ... ... ... . 72209*61

H u é r f a n o s .
Un m ód ico ....................................  2000 00
Ua d i r e c t o r . ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ...  2250  00
Un secre tar io  con tador ...... ... ... ... ... . 1500 00
Un esc r ib ien te ...... ... ... ... ... ... ... ... ... .  999 00
U a profesor de Iostruecion pr im a

r i a  ....................................................  1000*00
Uno idem de m úsica ...... ... ... ... ... ... .  1500*00
Im porta  la relación de alimentos, 

ropas,  utensilios, praetic&ntes y su
bal ternos  ..........................................  79777‘34

8400*00 í

1500*00 ¡ 
1250*00 ¡

500*00
30000*00

3000*00
1000*00
4000 '00

150*00

875*00
750-0011000*00

2300*00
500*00

775*00
500*001200000

3000*00

Capítulo ún ico ...... ... ... ... ... ... ... ... ... . 10000 00

P a ra  sa t is facer  en unión del Ayun
tam iento  la p a r t e  que pueda corres
ponder por  personal de cárcel Au
diencia, correccional y  de partido . . .  

Uu administrador del correccional
de G r a n a d a ......... ... ... .......................

Un vigilante a y u d a n te .................
Gratificación al módico de la cárcel 

de par t ido  por la asistencia de los 
presos de la de Audiencia y  correc
c ional................................................

Racionado......................................
L impieza ,  utensilios e t c ...............
V estuario  presos p ob re s ...............
Obras reparación edificio...... ... ... ..
Teléfono....................... . ...............
Sueldo adminis trador del correc

cional de B aza ........... . .....................
V ig i lan te  de id e m . .......................
Racionado de idem ...... ... ... ... ... ... ... .
Gastos comunes, correccional y

cárcel de idem........ ... ... ... ... ... ... ... ... ...
V estuario  de idem .........................
Sueldo administrador del correccio

nal de U g í j a r ....... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ...
V igilante de idem .........................
Racionado de id e m .......................
Gastos comunes, correccional y 

cárcel ,  de idem .................................

P a r a  conservación y reparación de 
las  ex is ten tes ....................................  25000*00

fle pri
Un cajero...................

¿  Un tenedor de libros.
2500 00 
2000-00

X .

E l  constructor espiritual.
Sin contar los estilos importados de fue» 

ra y modificados según las exigoncias loca
les, cada país tiene un estilo arquitectónico  
propio que so descubro en las construccio
nes pobres, en que lo natural está poso  
transformado per el arte. Para penetrar en 
el pensamiento íntimo de una ciudad uo hay 
camino mejor que la observación de sus 
creacioues espontáneas; parque en las adap
taciones de lo extraño á lo local el espíritu 
trabaja sobro un tema forzado y  no puedo 
levantar el vuelo, Y  la creación má> espon
tánea he notado coustautemaate que es la 
más económica. Lo costoso es enemigo de 
lo bello, porque lo costoso es lo artificial do 
la vida: en uu país donde abundan los na
ranjos, una casita blanca enraedio de uu 
naranjal, sirviendo de contrasto, es una 
obra artística; traslademos este cuadro á 
un clima del Norte , y hagámosle vivir den
tro de una inmensa estufa, y lo bello se 
transformará en caprichoso ante h  idea de 
que no es ya  la naturaleza la que obra, sino 
el bolsillo. Uaa obra qua á primera vista  
revela lo excesivo de su c o s te ñ o s  produce 
una sensación penosa; porque nos parece  
que se ha querido comprar nuestra admira
ción, sobornarnos. El esfuerzo material de
be quedar siempre anulado por la concep
ción artística; y  para conseguirlo en las 
obras de mucho aliento, es necesario que 
estas estén espiritualmaute emparentada*  
con las pobres y humildes qua nacen del 
natural sin violencia y  que por esta soa en 
cada pueblo las más típicas.

Lo típico es lo primitivo, es lo primero 
que los hombres ereau al posesionarse del 
medio en que viven; y lo primero debe ser 
y  es, lo que exije menos gusto de fuerzas, 
Eo uu país llano y lluvioso como Flandes,  
nada más sencillo para disfrutar de medios 
f á c i l e s '¿.-j comunicación qnocubrida todo 
cou uaa espesa ierf de canales; y  surge la 
ciudad acuática, no al modo de Venocia, s i 
no descolorida y  melancólica, como envuel
ta en gasas de ténue neblina. Esa misma 
llanura del suelo les permite tener caminos 
más cómodos para andar por ellos que n ues
tras mejores calles; y como el transporte no 
ex ig e  el empleo de grandes fuerzas, viene 
otro rasgo típico: el carricoche ó carretón 
tirado por perros. El tráfico menudo dontro 
de las ciudades y entre estas y los campos 
corre á cargo do los útilísimos perros, que 
cou el hábito llogau á adquirir energías so r 
prendentes. ¡Cuáutas vacos he visto tres ó 
cuatro perros uncidos tirando de una fami
lia numerosa y  tan repleta de carnes,- que 
cou ella sacaríamos ea España dos familias 
de buen veri Si de ias planicies lluviosas 
pasam os á las planicies nevadas del Norte  
de Rusia, ya no hay que hacer caminos, to 
do es camino; y aparece el trineo, que en 
su stan c ias e  reduce á uoa banqueta coloca
da sobre dos largos patines; aquí no sirvo 
el perro poro está el caballito tártaro, que 
no corre, sino que vuela, sin que la fust i
guen jamás. Todo e* trineo; el que ha de 
transportar algo no lo llera i  cuestas, lo 
coloca en un triaeo de mano y en cnanto 
l l eg a  á una pendiente so monta encima y  se 
deja ir: la montaña rusa. Eu cuanto á las 
construcciones arquitectónicas, como lo que 
más se cría es madera, lo característico es 
desde luego la casita de madera, encarama
da sobre la roca viva ó sobre muros hechos 
im itáadoU.

La naturaleza dotó nuestro suelo con es
pléndida vegetación; y nuestro primer mo
vimiento fué aprovecharla; y nació lo quo 
es típico en Euestra arquitectura: el enlace 
do las construcciones cou las flores y las 
plantas. Muchos pensarán que tiaa huerta, 
un ventorrillo, una casería ó uu cármeu, no 
contienen ea si los elementps do nu estilo 
arquitectónico bien definido, puesto que en 
cuanto construcciones son casas que poco ó 
nada difieren de las demás; que lo esencial 
eu ellas no es un rasgo artístico siao algo  
qua crea el ambiente y  que no tiene nada 
quo V8r con la arquitectura. Sin embargo, 
es tan docisíva la infidencia de la construc
ción, que si eu uua huerta ó uu cármou se 
edificara un palacio todos estarían confor
mes ou decir que aquello era un palacio, 
quo ya no era uua huerta ó un cármea, P or
que idealmente concsbimcs la relación per- 
maueuto qa8, según nuestro carácter, debe 
guardar la obra del hombre cou ol medio; y 
esta  relación es la clave de nuestro arte ar
quitectónico y de nuestro arte general. N o 
sotros, en arquitectura, comenzamos por 
reconocer que no es posible luchar contra 
la realidad; que por muy alto que lleguemos  
nos quedaremos siempre muy por bajo de lo 
que nuestro suelo y  nuestro cielo nos ofre
cen. Artistas de más imaginación que nose* 
tros, los árabes, no lucharon tampoco frente 
á frente, sino que lucharon escondidos en 
sus casas y crearon una arquitectura de in
terior. Así pues nos sometemos, y  en este

acto de sumisión está  el alma de nuestro 
arte, Nuestra huerta es h  huerta humilde; 
nuestra casería es tan  sóbria y adusta como 
los cigarrales de Toledo; nuestro cármen os 
uua paloma escondida en uu bosque, para 
emplear la frase eousagrada por los poetas; 
y la casa de la ciudad, nuestra antigua ca
sa, no ora casa de apariencias, de mucha 
fachada y  poco fondo, era casa de patio. 
El arranque decorativo más audaz que re
registran las historias es la reja, la ventana  
ó el balcón adornados cou tiostos de flores, 
Esa mujer que riega sus macotas á la v en ta 
na, ese hombre que arroja brochazos de cal 
á las paredes de su casuca hacen más por 
nuestro arte que el señorón adinerado que 
anuda construir uu palacio ea que se c o m 
binan estilos 8stu liados on los libros y que 
nada nos dicen, porque hablau una lengua  
extraña que nosotros no comprendemos,

Ea muchas exposiciones extranjeras he 
encontrado cuadros que rao han hecho pon- 
s i r  sin vacila cion:— Esto es de Granada, No 
porque reconociera el lugar representado  
por ol artista, pues á veces los artistas des
cubren rincones ignorados ó ven las covas 
desde puutos de observación originales qua 
las transformar!, siuo porque en aquellos 
cuadros leía yo de corrido,como en ua libro 
nuevo de un autor de quien ya conociera  
todas las obras publicadas, Y  en efecto he 
buscado los catá logos y he visto quo oran 
cosas de Granada; y lo que he encontrado  
con más frecuencia—-aparte de las repro
ducciones de ia Alhambra, á las que aquí no 
rao refiero— son calles estrechas,quebradas, 
las casa» de planta baja con parral á la 
puerta, con enredaderas en la ventana, oon 
tiestos en el balcón y entre ellas blancos 
tapiales por los que rebosa la verdura. Uu  
estrangoro descubre el carácter de los paí
ses que visita y da lecciones de buen gusto  
á las gentes  del país; un estraojero que fija 
su residencia ea Granada habitará eu ua 
cármen ó eu uaa casa que tenga a lga  de 
cármen.

Yo no comprendo cómo la casa de piso* 
ha podido sentar sus reales eñ nuestra ciu
dad; cómo la portería ha matado al pat i i  
andaluz; cómo las salas bajas se hsu  trans
formado ea portales de comercio menudo, 
obligando á los ciudadanos á pasar los ma
sas de calor en los pisos altos, ©a ropas m e
nores. La culpa no os da los arquitectos, 
que ea nuestra época más que hombres da 
ciencia- ó de arte, son acomodadores. El 
problema que se les obliga á resolver n« os 
estético, ni ¡siquiera higiénico; s§ les pi«U 
quo construyan casas que cuestes  poce y 
que den mucha renta, y para ello no hay 
otro recurso qae encasillar muchas persa- 
ñas en muy poco terreno. Y  lo peor no es 
lo que se vé sino lo que so provee que ha de 
ocurrir; porque, marchando costra la e v i 
dencia, nuestra sociedad ha condonado ya  
s i  desprecio la casa antigua, libre y autó
noma, y ha decidida que lo e legante  soa el 
piso á la moderna, Y  este resaltado se per
cibe á las claras quo es debido á la lima sor
da de las mojares.

Nuestras mujeres piensas demasiado eu 
casarse y  creen parasimplifiear el casamieu- 
miento hay que preseiodir de la casa, y  a te 
nerse al piso: una c»s* ex ge  mu ¡has trastos, 
es cosa formal; y  hoy todo debe hacerse á 
la l igera , provisionalmente, Bello es sin du
da que uoa mujer se resigue por amor á v i 
vir en uua buhardilla; poro la belleza está  
en ia resiguacion; eu que su idea es má* al
ta que la realidad; mientras que ahora no 
ocurre eso, sino que la mujer, perdiendo su 
antigua coucepcion de la vida familiar, re
cortándose como la figurita de nu cromo, 
considera el «pisito» como su «bello ideal»  
y se huudo eu los  abismos de lo ridículo ha
blando de sueños de amor cuyo marco in v a 
riable es la «casa do muñeca», donde el al
ma está euccgida por el sentimiento do lo 
pequeño y  de lo artificioso. Si-so deja la ca
sa por el piso, el casamiento se convierte  
ea «píssmiento», eu aglomeración de cosa* 
y  personas que se atropellan por falta de 
espacio; la variedad de las actitudes desa
parece y  uo hay madio de conservarle su 
gravedad ni au nobleza. H e notado que to 
das las mujeres que se  acercan á abrir la 
puerta de uu piso toman momentáneamente  
el aire de criadas. Aunque se tenga uu e x 
quisito gusto artístieo y  se atesoro una rica 
colección de objetos de arte, el conjunte 
produce la impresión de uu baratillo, por
que se nota aseguida que falta la naiaad, 
que el recipiente, ol edificio es de estructu
ra prosáic».

En las casas antiguas una mojer es una 
galería  d8 mujeres; cuando está  en las salas  
bajas recuerda los tiempos ea qus la reja 
era reiua y señora de nuestras costumbres; 
eu los patios, meciéndose en el balancia, to 
ma matices orientales; en los salones gran
des y  destartaladosparece uua figura arran
cada de hu viejo tapiz; asomada á lo alto, 
de una,torre trae á la memoria la época de 
los castillos y las castellanas. Y  nosotros 
que tenemos eu las venas sangre de árabes, 
(le polígamos, uss  forjamos la ilusión de que 
una mujer es ua harén y vivimos si nó fe l i 
ces muy cerca de la felicidad. Mediten las 
mujeres.

A n g e l  G A N I V E T .
--- --- -  —K-eatt-s-wxas»*»- —

A c a d e m ia  d e D a r e c h o .  E a  la  ca lle  
de M esones 2 2 ,  2 4  y  2 6 ,  pr incipa l  izq u ier 
da, ha  quedado co n s t i tu id a  una A cad em ia  
de Derocho para la preparación  do todas  
la s  a s ig n a tu r a s  de dicha F a c u l t a d ,  s ie n 
do p rofesores de ella  D. A u tero  E n c íso  
Mena y  D . J o s é  B a l le s t e r o s  G u t iérrez ,  
am bos a b o g a d o s  del E s ta d o ,  el doctor  
D . G uil lerm o G on zá lez  P r a t s ,  ind ividuo

del cuerpo  de A r c h iv e ro s ,  B ib l io te c a r io s  
y A n t icu a r io s ,  y  los  L icen c ia d o s  D . C ar
los V ig i l  de.Q uiñones y  A ifaro y  D .  L u is  
G- .rc ia  y  G u r d a .

L as  c ia ses  se inau gu rarán  h o y  m iérco 
les y  en e l la s  se ex p l icará n  la s  m a te r ia s  
c o n c o m ie n te s  al D er ec h o  R om au o ,  N a t u 
ra l,  E co n o m ía , P o l í t i c o  y  A d m in is tr a t i 
v o ,  Canónico , I n te r n a c io n a l  P u h J ic f  y  
P r iv a d o ,  P en a l  y M erca n ti l ,  lo s  C ivi les  
con su H is to r ia  y  los  P r o c e s a le s  con  su s  
P r á c t i c a s .

A u g u r a m o s  b uenos  r e s u lta d o s  á e s ta  
A c a d em ia  por la  c o m p e te n c ia  quo ador
na á s u s  p ro feso res .Centro de informes de Cuba
(Establecido Dor EL DEFENSOR DE GRANADA, en sus 

Oficinas, R e y e s  C ató lico s ,  8, p r in c ip a l ,  
para servicio de sus snscritores.)

S o g u a  n ot ic ia s  que ham os rec ib ido de 
P u e r to  P r inc ipo  y  que a lcanzan  al 16 del 
pasado m arzo, han fa llecida , v íc t im a s  da 
la fiebre am arilla ,  los  so ldados g r a n a d i 
nos  del  b ata llón  de Cazadores de Cádiz 
número 22 quo á cont in u ac ión  se  e x p r e 
san:

D ieg o  S á n c h e z  A v iv a r ,  de P in o s  G e
ni! ,

Manuel B ra vo  A sen jo  de M ecina. ( í )
Juan  R od r íg u e z  J im énez ,  de O rg iv a .
A n to n io  L ópez  A r c h i l la ,  de M urtas .
A n d r é s  C ortés  Carm oaa, de A lm u -  

ñ écar .
M igue l  V a lv e r d e  C astil lo ,  de F u e n te  

V aq u ero s .
! Juan  Caloro J im én ez ,  de A ta r ía ,

L u cas  S a n z  G arc ía ,  de Gor.
■ ■ ¡D ios  h ay a  a cog id o  ea su seno ¿ 'e s to s  

v a l ie n te s  defensores de la patr ia  y  p r e s 
to á su s  d eso ladas  fam il ias  r e s ig n a c ió n  
para soportar  tan  rudo g o lp e l  

; N o v i l l a d a .  L a  em presa  de  n u e s tr o  
circo  taurino  ha  d is p u e sto  dar con el  
ganado  que t ien e  e a  to r i l e s ,  uua n o v i 
llada el p r ó x im o .d o m ia g o ,  que será  e s 
toqueado por los v a l ie n te s  y  s im p á t ic o s  
n ov i l leros  Padil la  y  T orec ito .

E s t e  acuerdo de. la em presa  h a  h a l a 
ga do  á la aficiou gran a d in a , quo te n ia  
v e h e m e n te s  deseos  de poder apreciar  e l  
trabajo del aplaudido d ies tro  se v i l la u o ,  
A n g e l  García P ad il la .

Loa precios  son: 2  p e se ta s  la  en tra d a  
de sombra y  1 ‘5 0  la de so l .

; Naticía falsa.j Circuló a y er  la n o t ic ia ,  que se  decía  
i te legraf iad a  de Madrid, de que el  G ob ier 

no había ordenado la co n ce n tr a c ió n  do 
: la G uardia  civil  en las  c a p i ta le s  donde  

h a y  U n iv e r s id a d ,  para p reven ir  desórde-  
; nes  e sc o la r e s .
¡ L a  n ot ic ia ,  por  lo m enos en cu an to  se  

refiere á G ranada, resu lta  un canard de 
mal g é n e r o ,  pues ofende la cordura  y  

| s e n s a te z  probada de  los e s c o la r e s  gran a -  
¡ d ía o s ,  i  quienes a tr ibu ir les  p rop ósito  de 
, prom over  d esórd en es  el m ism o dia) que  
| se  reanudaran las c la s e s ,  eq u iva ld r ía  á 
' ta ch ar los  de a lboro tadores  por s i s t e m a  y  
| de a lum nos d esap l icad os ,  cuando sabido  
i es que la c lausura  tem poral  de n uestro  
¡ prim er ceutro  docen te ,  produjo en los  es-  
| tu d ian tos  un s e u t im ie a to  unán im e de 
i p ro te s ta .  A l  m ism o t iem p o , ta l  n o t ic ia  
; qu izas haya producido y a  ol rotrai'mien- 
\ to de m uchos e sco lares  fo r a s te ro s  c u y o s  
i p adres habrán do tem er lo quo de manera  
j tan  im prudente  se ha p ropalado, y  por  el 

pronto  produce las quejas da m u chos  p e 
queños in d u str ia le s  g ran a d in os  que v i 
ven  el  t iom po que dura el c u rs o ,  con  lo 
que les produce el hospedaje de l o s  a lu m 
nos do ia U n iv ers ida d .

Para  comprobar ia ia e x a c t i tu d  de esa  
n ot ic ia ,  que desdo el primor m om en to  
creim os fa lsa , p r eg u n ta m os  a y e r  al s e 
ñor G obernador, y  e s ta  au toridad  nos  
m anifiesta  quo no ha recib ido absoluta
mente ninguna orden de l  G obierno re-  
lacionada con la reapertura  de la U n i 
versidad .

La notic ia  falsa  sobre  tem o r e s  da d e s 
órdenes ha sido f a n t a s j a l a  sob re  el h e 
cho de haberse  ordenado la c o n c e n tr a c ió n  
do la fuerza  de a lg u n o s  p u n t o s  p r ó x i 
m os para el  dom ingo  que v ie n e ,  con mo
tivo  do las e lecc io n e s  y  de la n o v i l la d a .

E s to  es  cuanto  h a y  de verdad  en ta le s  
alarmas; ni los e s tu d ia n te s  han p e n s a d o  
en nada que uo sea  recuperar  el  t i e m p o  
perdido con la c lausura  tem pora l  de f a s  
c la s e s ,  ni el.Gobiorno s e  h a  acordado  p a 
ra nada do las U n iv e r s id a d e s ,  ahora q a e  

j el problema e lec to r a l  c o n s t i tu y e  su  e x -  
1 e lu s iv a  preocupación .

H acem o s  con g u s to  e s t a s  i n d i c a c i o n e s  
para vo lv er  la tranquilidad  á ra a c h i3  f a 
m il ias  de o s t u l ia n t e s ,  que al ton er  c o n o 
cim iento  de aquellas  fa lsas  a la r m a s ,  h a 
brán sufrido ol natural so b r e s a l to .

Al presento  no h a y  m otivo  a lg u n o  p a 
ra suponer que ea  lo que queda de c u r 
so ocurra  n in g ún  in c id e n te .

Rasgos plausibles. E l  con o c id o  y 
reputado  m édicodo la E m p resa  de Constj-

( l )  No snbemoi si este Mecina es Mecina Bom
baron, Mecina Alfahar ó Mecina Tedel,
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m o8 D ,  J o sé  F ern an d ez ,  com pañero que m orosa y  e s c o g id a ,  y  d e sp u é s  de la ben- \ declaró  la m ism a ju n ta  en su reun ión  del
fué  dol m alogrado  D. Julio  M orales S a n -  \ d icion  do la m aquinaria , que se  hizo por ] d om in go  y que e x a m in a d a s  por el  go
ta ló ,  deseoso  do a l i v i a r l a  orfandad de j uü señor  s a c e r d o te ,  ol p rop ie ta r io  do la 
la s  dos  hijas do su querido com profesor,  j fábrica  obsequió á los in v i ta d o s  con uu  
ha podido Rutoiizacíou..á dicha e m p resa  j esp lénd ido  refro -co, p r o lo n g á n d o se  la 
para h acer ,  adem ás de su  v is i ta  d ia r ia ,  j a grad ab le  reun ión  h as ta  la s  pr im eras  
l a q u e  correspondía  en turno al d ifun to ,  5 h ora s  do la  m adrugada ,  
para que s ig a n  d is fru tando  las h n é f fa u a s  |  ■ ;.Lá n u ev a  fábrica e s tá  móipdftjá vapor,  
dol sueldo  que te n ía  a s ig n a d o  su padre \ lo quo perm ito  que las  o p erac ion es  pue-

' dan h acerse  con e x tr a o rd in a r ia  rapidez,en v ida ,  L a  em p resa  do consum os ha oc- 
cedido con gran  g u s to  á los d ese o s  dol 
S r . F ern an d ez ,  a g rad ec ién do le  cordia l
m en te  su ofrec im iento  en recuerdo  del 
am igo  querido, s in tiendo  el  quo e s te  b e 
neficio 110 se  p ro lo n g u e  d esp u és  d e ju n ia  
p róx im o , por cesar  e s ta  E m p r e sa  en d i
cha fecha,

— E l  C olegio  Módico de G ranada , al 
saber  la d esg ra c ia d a  m u erte  del S r .  M o
ra les  S a n tá ló ,  in a u gu ró  a n tes  de anoche  
en tre  los co le g ia d o s  una l is ta  de su scr í-  
cion en beneficio de la s  huérfan as ,  que en 
pocas horas a lcanzó  resp e ta b le  cant id ad .

ganando tam bién  mucho con el  proced i
m iento ,  no usado en G ranada h a s ta  aho- i 
ra, la l im pieza  de  los a r t íc u lo s .

L a  ins ta lac ió n  del m o to r ,  turb ina , i 
calderas de v apor  y  dem ás a paratos  que 
componen la m aquinaria  es  una verdade
ra p rec iosidad , pues con e l la  se  observan  
todos los ade lantos  do la m oderna m ecá 
nica ,

Tam bién  son d ig n os  de m ención  los  
d iferentes  aparatos  quo se em plean para  
la fabricación  de la s  l a ta s ,  v erdad era 
m en te  in g e n io s o s  y  con la s  c u a le s  pue-

Curaplimos un deber de ju s t ic ia  h a - 1  den hacerse  en poqu ís im o t iem p o  infini
riendo púb licos e s t o s  dos h erm osos  ras  
g o s  de com pañerism o y  caridad  que ta n 
to en a ltecen  al S r .  F e rn an d ez  y  al C o le 
g io  M édico de G ranada,

Eí laceadla de anoche.
A las diez y media de anoche las campa

nas do la Catedral hicieron la señal de fue
go , á la que siguió las de las demás parro
quias.

El incendio era eu la cusa-cortijo l lam a
da «Cárrneu del H oyo», en el camino de 
Cenes, propiedad de D, Antonio Rodríguez  
Alcaraz.

Un mozo del cortijo trajo á Granada la 
noticia del suceso.

Según las declaraciones del dueño d&l 
cortijo, de un mozo de labor y de un ch i
quillo que en él v iven tuvo su origen en la 
chimenea do la cocina por haberse quemado 
el hollín y  propagarse al piso segundo, que 
era de madera y  cañizo, debiéndose á esta 
circunstancia el que desde los primeros in s
tantes tomara grande incremento.

Dicen que al ir á acostarse, á eso de las 
ocho y media, siutíeron ruido arriba, su 
bieron, viendo entonces que estaba ardien
do la habitación por donde pasaba el tubo 
de ia chimenea;

Inmediatamente procedieron á desalojar 
la casa, pudiendo salvar de las llamas los 
utensilios y muebles que en ella se ence
rraban.

El primero qne llegó al lugar del incen
dio fué el jefe de 1» guardia municipal se
ñor Marcó acompañado de dos guardias.

Después l legaron los médicos del cuerpo 
de bomberos Sres. Prieto y Paso , baen n ú 
mero de zapadores al mando dol ayudante  
Sr, Afán de Rivera (D. Cárlcs) con ol carro- 
almacén; los inspectores de Orden público 
Sres. Raíz, Mondes y Vilehez y varios 
guardias; los inspectores del cuerpo de V i
gilancia nocturna con alguuos subalternos; 
el subjefe de la Guardia municipal Sr. Al- 
mécija y el jefe de la limpieza con varios 
dependientes.

También subieron al sitio do la ocurren
cia, ol Gobernador civil Sr. V illa lba , y  el 
militar Sr, Casellas; los concejales señores  
Navarro y Alhama; el comandante d é la  
guardia civil; los oficiales del mismo cuer
po Sres. Pardo y  Ramírez, cou c isco  pare
jas y los cabos Gordillo y Zafra; el redac
tor de «El Pais» Sr. Estevas; D , Miguel 
Zubeldia Tumayo, D. José Ballesteros, dou 
Antonio Guillen Guglieri , D . Miguel Gar
cía Cabello, varios oficiales del regimiento  
de Córdoba, uu piquete á las órdenes de un 
«argento 'y varios individuos de la «Cruz 
Roja,»

La casa estaba asegurada eu la compañía 
de seguros «La Union y el Fénix»  cuyo re
presentante en Granada es D . Rafael de la 
Cruz. ,

Cuando llegaron los zapadores estaba ya 
el fuego casi extinguido, per jo  que no se 
hicieron necesarios los servicios d©i bene
mérito cuerpo.

Las pérdidas materiales, únicas que por 
fortuna hay que lamentar, ascienden próxi
mamente a unas seiscientas pesetas.

A  la vuelta el carro-almacén, en donde 
iban el Sr. Afán de Rivera (D . Carlos), un 
individuo de la «Cruz Roja» y  algunos za 
padores, volcó eu la calle Pavaneras, fron
te ¿ la casa de los Tiros, resultando ilesos 
ios mencionados señores,

U n r o b o .  E n  la m ad rugada  de a y e r  
se com etió  un robo en el  c iernen que  en 
el s it io  del tío Polo, cerca  de las  T orres  
B orm ojas ,  h ab ita  D . M ariano M iraljes.

L o s  cacos  s e  l levaron  la m atan za  y  
o tr o s  u ten s i l io s  de 1» d esp en sa ,  á m ás  
de una fanega  de ga rb a n zo s ,

E l  cen t ine la  de T o rres  B e r m e ja s ,  dice  
que v io , como á las  t r e s  de ia m a d ru g a 
da, dos hom bros con unos  sa co s  puraque-  
l ío s  s i t io s .
• L a  polic ía  s i g u e  la p is ta  á e s t o s  y a n -  
k e es ,

A P if ia r .  H o y  sa le  para  Pifiar el al
ca ld e  de aquel pueblo D . J o sé  Muñoz  
H it a ,  acom pañado del en tend ido  a b o g a 
do en el  partido  de G ua d ix  D ,  A n to n io  
M artínez  M oraleda, con su lto r  de aquel  
ayun ta m ien to .

C ir c u la r .  E l  gobernador  ha d ir ig ido  
u n a  circular á los a y u n ta m ie n to s  de la 
provincia  que no han r e m it id o  &úq los 
d ato s  y  n o t ic ia s  que la com isar ía  d e  g u e 
rra tenia  pedidos, para redactar  la M e
moria e s ta d ís t i c a  adm in is tra t iv a  m il itar  
ordenada por el m in ister io  de 1,a Güera*  
para quo dentro del térm in o  de 8 d ias  
lo  verifiquen, bajo a perc ib im ien to  de in 
currir  en responsab il idades .

Comisión. P a r a  h oy  á la s  dos e s tá  
c itada  en el despacho  de la  A lca ld ía ,  la 
com isión  de p r es u p u e s to s  para  term inar

dad de e n v a s e s ,  m ercoá á la d ivers id ad  
de operaciones encom en dad as  á cada uno 
de ellos.

E n  sum a, la in s ta lac ión  del Sr. V a l le  
es uu verdadero  adelanto  que v ien e  á re
v iv ir  una im p ortan te  ind u str ia  g r a n a d i 
na, que casi  iba desaparec iendo , y  en la 
cual deseam os á dicho señor  la  p ro s p e r i
dad y  buena fortuna que m erecen  sus  
esfuerzos .

No e s  c i e r t o .  E s  in e x a c to  lo jq u e  se 
ha d ic h o , acerca  de haber recib ido el g o 
bernador, un te le g r a m a  dol ganadero ,  
S r . T o rres  de la C ortina , aseguran do  
que los toros  anunciados como s u y o s  y  
que debieron correrse el D om in g o  de P a s 
cua, no habían salido de su vacada.

P o r  el contrario; anoche rec ib im os el  
s ig u ie n te  te le g r a m a  del S r .  T orres  Cor
tina:

«D irec to r  D efensor.
Granada.

Sevilla 7 (9 noche).
Suplico haga  publicar quo loa toros e s tá n  esa 

paz* sou de mi hierro y ganader ía  brava.
Torres  Cortina».

C u a d ro .  E a  la t ienda  l lam ada «L as  
A m érica s»  s s  ha  e x p u e s to  un cuadro que  
e s tá  llamando la a ten c ió n  de los i n t e l i 
g e n t e s  en  p in tura ,

E s  una copia del cé leb re  cuadro de R a 
fael conocido por el  de Los niños de la 
concha, debida al p incel de la señ orita  
D .a Marta La P ro sa  A udreu ,

Viajeros. H a marchado á Málaga, 
D. Vicente L i to r re .

1 b ierno coa  la a tención  qne debe y  cou la 
n r g c u c ia  que ol caso e x ig e ,  la s  c u e s t io 
n e s  p rom ov idas  por  los  c i ta d o s  acuerdos ,  
so publicará  en  el m ism o  periód ico  una  
real orden reso lv ién d o las ,  anticipando  
desde  lu eg o ,  por  lo quo pueda conven ir  
a l  buen s e r v ic io ,  la  n o t ic ia  de que debe 
entend erse  que por el  ar t ícu lo  3 6  de i la  
l e y  e lectora l  e s tá  c lara m en te  proscr ito  
quo lo s  conceja les  co n tra  lo s  que se h a 
y a  d ictado a uto  de p rocesa m ien to ,  no po
drán pres id ir  las  m o s a ^ e le c t e r a le s  ni ser  
re in te g r a d o s  en s u s  p u e s to s ,  aunque h a 
yan  apelado y  h ay a  sido adm it ida  la a p e 
lación .

Otro incendio*- E n  N ív a r  se  declaró  
! e l  J u e v e s  S a n to  un v io len to  incendio  orí 
j la  casa do D .  A ntonio  de la F u e n te  que 
S d estru yó  m ás do la  m itad  del edificio 

siendo la ca u sa  del s in ie s tr o  lr\ m ala  
co ns trucc ión  de la v iv ien d a  que perm itía  
com unicara  el  fu e g o  del h o g a r  con la l e 
ñera .

N o  hubo d e sg r a c ia s  debiéndose  ol a is 
lam iento  dol fu e g o  á<vla a certada  medida  
del albañil  M ig u e l  F e rn an d ez  que p r ac t i 
có un co r te  o p ortu n o .

Quejas del vecindario.
Abusos intolerables.

E s  a ltam ente  in su fr ib le ,  que lo s  c o 
ches v a ya n  por las ca l lo s ,  como lo hacen ,  
á todo correr , com o si  e l  p e l ig ro  quo 
corren los  tra n se ú n tes ,  de ser a tr o p e l la 
dos, fuera  casa  de poco m ás ó límenos.

A n o c h e ,  un coche  tirado  por dos  c a b a 
llos y  g u ia d o s  por otro, eu forma de h o m 
bre, pasó la ca l le  de M eso nes ,  como un  
m eteoro ,  á la hora p r ec isa m e n te  en que  
es  m ás n um eroso  el  tr á n s ito  por la in d i
cada v ía .

Soria  m u y  conv en ien te ,  se  p roced iese  ,  ,
c » a  todo r ig o r ,  c o s t r a  los q n s  h ar ían  las  »""*• aquí raspecto á este asante  

a d isposic ion es  g u o o r a a w e n ta le s ,  iaipo  
l r iéndoles ,  s in  cons iderac ión  ni mir&mien- 
|  to s  de n iu g u u  g é a e r o  la m u lta  á que se  
í hacen acreedores ,  para p rocurar  la ev i  
“ tac ion  de e s t a s  fa l ta s ,  que ponen la s e 

guridad  personal de los tr a n s e ú n te s ,  en  
u a  b rete .

SascriciOft caritativa
P or  consecuencia  del sue lto  que hace  

a lg u n o s  dios pub licam os, han in g resa d o  
en ia caja de los s e ñ o re s  « E c h e v a r r ía  
H erm anos é  hijos» las s ig u ie n t e s  c a s t i 
dades, para atender  á la t r i s t e  neces id ad  
,ea que se encuentra  D .a C árm ea  G am ez

S s  en cuentra  ea Granada s i  i lu s tra -  ! ™ i s : á d  « ll!! fnó .naestt 'o  paisano  señor
do profesor de fran cés  del I n s t i t u t o  do 
Jaén D. Joaquín  D e lg a d o ,

T í t u l o s .  L o s  de L icenc iado  en D e r e 
cho á favor de § .  J ocó  S á n c h e z  Salido ,  
D . F erm ín  A y  ala Centraras y  D .  P ed ro  
A n g e l  del A rr iza ) ,  se eu cu en tran  á d is 
posición de los  in te r e sa d o s ,  en la s e c r e 
taría  de e s ta  U n iv e r s id a d .

B a r c o .  H a  sido despachado de Mála
g a  para Almufiéc&r el  laúd «M otezum a» ,

Ua iaeeaáíü ea Valar.
E a  la m adrugada  del d om in g o ,  se  in i 

c ió  un incendio  en V a lo r ,  en  la ca sa  de 
M iguel  G óm ez R incón.

P a r e c e  que una ch ispa  desprendida de 
un candil  que usaban para a c o s ta r se  las  
dos h ija s  de M igue l  G óm ez , prendió fue.

Gozalvtfz:

D . Foffi&ndo Serran o .

Pesetas .

5
S r a .  M. de P . . 5 0
S ra .  R , de P . 5

T ota l . . 6 0
f Eafea su m a , y  las  que, con ig u a l  o b je -  f to c a r ita t ivo  so su scr ib ieren  a n tes  dol 
|  día 11  del co rr ie n te ,  le serán  e n v ia d a s ,  
1 con ta l  fech a , á la refer ida  señ ora .

«■**-------

C a rta  de un Oidor
Señalamientfls para el 8 Je abril.

Sala da lo Civil.
Juzgado de A lmería .— E n tre  D .  Indalecio Co-

C u a r t illa s  s A n a s
Pasada la Semana Santa , con todo ol 

expleador y animaciou que caracterizan á 
las fiestas relig iosas de Sevilla ,  ha vuelto  
esta ciud'td A su vida normal, uo menos  
animada y bullanguera que la de los ú lt i
mos dias, preparándose para el gran fe s t i 
val de la renombrada Feria.

E ste  año la concurrencia de forasteros 
nacionales hit sido, según dicen, menor quo 
en los anteriores, debido sin duda á la cruol 
guerra cubana y  á la terrible crisis (econó
mica que atraviesa el país, pero en cambio  
los extranjeros han aumentado considera
blemente, viéndose por todas partes la in 
evitable pareja de ingleses, fisgoneándolo  
todo y metiendo por doquier sus cariosas 
narices, con gran contentamiento de m er
caderes y  com erciantes ,. que hacen con la 
Semana Santa el mayor reclamo para la 
venta  de sus artículos.

Este  exagerado espirita m s r c a u t i l ’que 
domina ou las  fiestas, las desvirtúa, ami
norando el místico sabor que apesar de todo 
tienen, E i  meuoster aislarse mucho del m e
dio exterior, meterso en uuo mismo para 
gozar  del deleite artístico y  religioso que 
la contemplación de los famosos pasos pro
duce. Hay que ver los de la madrugada dol 
Viernes Santo, buscándolos en las calles  
meuos concurridas y sin comercios abier
tos, para percibir la mística poesía que t ie 
nen y  efecto imponente que hacen en el 
ánimo más despreocupado los penitentes de 
las Cofradías dol Silencio, descalzos muchos 
y alumbrando con sus lúgubres cirios la do
lorida imagen del Santo Cristo del Gran 
Podar y la de Su Santísima Madre, e leva 
das sobro sus m óviles altares, pue enrique
cen el arte y la piedad,

Poro es demasiado tarde para escribir de 
la Semana Santa, que por .otra parte cono
cen ciertamente, á lo menos por lectura los 
suseritores de El Defensor; así pues, hago

y  pase á
ocuparme de otros do más actaalidad.

*

Están los sevillanos muy satisfechos con 
su actual gobernador D. Eorique de Legui-  
na, barou de la V e g a  de Hoz, antiguo pe
riodista; que reúne á su trato finísimo una 
vasta ilustración general y cultura espe
cialmente artística, que eu esta tierra, pa
tria del arte y de la poesía, tantos buenos 
frutos puede producir,

E l  primero, y  m uy excepcional por cier
to , ha sido el obtenido con la organización  
de la interesante Exposición retrospectiva  
de pintura sevillana, á cuya solemne aper
tura he tenido el. honor de asistir invitado  
por el Sr. Leguiua. Es esta Exposición un 
medio eficaz y único de hacer el estadio de 
la importante escuela sevillana, habiéndose 
reunido obras de todos los pintores de r e 
nombre de la misma, con excepción de los 
granadinos, que á mi juicio también perte
necen á ella.

Forman la Exposición unos cincuenta  
cuadros notables, de otros tantos autores, 
viéndose marcadas on los más antiguos, de 
la segunda mitad del siglo X V ,  las dos tea- j 

' d eud as ,  italiana y  neerlandesa, que domi
naron on shs albores á la escuela sevillana,  
que tuvo por patriarca á Juan Sánchez de 
Castro, del cual hay uaa bella obra, asi co
mo de Alejo Fernandez, quo marca el pe- 

|  riodo de transición, de Luis de V argas, que 
s reproeseata el renacimiento ou la primera 
I mitad del sig lo  X V II ,  y  de Zurbaran, Mu- 
f rilio y Valdos, los trós colosos quo dieron 
|  la nota Ofigiuaiísima ¿ aquella b ó l la m e  es- 
§ cuela de pintura. Solo á título de sevillano  

figura en la Exposición, Velazquez, quo per-

VINOdeBUGEAUD!IToni-Nulritivo 
con QUINA, 
y  CACAO

el mejor y más agradable de los tónicos. 
Anemia, Fiebres, Convalecencias.
Parla,&, Ruó Boura-FAbbó — painoimus pa na acias
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g o  á las rop*3 ae la cam a eu  donde dor- f ca Corteés y la Administración publica, sobre in- * teueCÜ á la  e8cn6| ft madrileña. Debidos á
raían, tom an do  en b r ev es  m o m en tos  el ( 
fu e g o  g ra n d e s  proporciones .

P o r  m u y  pronto  quo las jó v e n e s  p r a c - 1 
t icaron  ea e l  suelo  un ag u jero ,  enm edio  \ 
do las llama3 y del hum o, para caer  al

demnizacion de perjuicios.— Abogados, el del E s 
tado y Sr. Coca; procurador,  S r .  Rodríguez;  s e 
cre tar io  de S a la ,  Sr  J im é ne z  H e r re ra .

S a la  de  lo C r im in a l .— Secc ión  1.* 
Juzgado de B a z a .— Contra  Felipe Sánchez Mo- 

u v i  u u u i v ,  p a l a  o«r-A <u , reno, por lesionon.— Abogado, S r .  Rentoy; procu* 
piso de abajo y  s a lv a r s e ,  la s  Mamas S9 S radoF’ Sr. Castilla; secretario  de Sa la ,  Sr. Jime- 
apoderaron do e l la s ,  resu ltando  medio • E0Z de aborna' _  
carbon izadas .  ¡
£  El estado  de la s  jó v e n e s  e s  g r a v ís im o ,  jj 
h a s ta  el e x trem o ,  de que íq desconfía de \ 
su  sa lvac ión .
Í ^ L o s  v e c in o s  dol pueb lo  pres taron  su
concurso  para la e x t in c ió n  del fu e g o ,  lo f  cia, por lesiones.— Abogado. Sr. Villosladá; pro- 
que cons igu ieron  á  la s  dos horas  d e  i ra -  1 curador, Sr. Mesa; secre tar io  de Sala, S r .  M, Mi- 
bajo.

R e p r e s a l i a s .  D ía s  p asad o s  ocurrió  
u n  hecho  en G alera ,  que pudo ten er  con
secu enc ias  m u y  l&metablos.

Conducían á la cárce l ,  t r e s  em pleados  
del m unicip io , á un borracho que e stab a  
blasfem ando en  la v ia  p úb lica ,  y  al pasar 
por la p laza , de un g ru p o  de cu r io so s ,  so 
desprendió  uno  do e l lo s ,  faca  en mano,  
ai om etiendo  á los m unic ipa les .

La oportuna  i n t e r n a c i ó n  de los otros  
del g rup o , e v ita ron ,  se g u r a m e n te ,  un s u 
ceso  sa n g r ie n to ,

Istó presidencias da masa-
E b l a  Gaceta dsl día 2 del a c tu a l  se 

publicaron lo s  s ig u ie n te s  acuerdos  ofi
c ia le s  d é la  Junta  C entral  del Censo:

« l . °  Que la reposición en sus cargos de los 
alcaldes y  concejales suspensos y  no procesados 
diez dias antes del señalado para  las  elecciones 
es un precepto explícito y te rm inan te  de la ley 
electoral,  y por consiguiente tan pronto como los 
alcaldes y concejales suspensos y no procesados 
se presenten dentro  del plazo marcado en la le j já  
tom ar  posesión de sus cargos, debe dársela por 
los interinos, so pena de incurr ir  en la sanción que 
la  misma ley establece.

2 .a Pue,  en opinión de  la J u n ta ,  asi los alcal
des y concejales que hau  si lo  procesados, pero 
cuyas causas han sido sobreseídos, ccmo aquellos 
contra  quienes «o haya dictado au to  de procesa
miento quo no sea firme por hab r  sido admitida 
la  apelación, y aquellos otros qne,  estando ta m 
bién procesados, por haberse entablado eompetos- 
cia h a  sido re sue l ta  ésta  á favor de la Adrainis 
tracion, deben volver al ejercicio de sus cargos 
diez días antes  de las elecciones, como los su s 
pensos guberna t ivam en te  y no procesados á que 
se  refiere el art ículo 36 de la loy electoral.»

H abiéndose  recibido eu el  m in is ter io  
de la Gobernación v a r ia s  co u s u l ta s  s o 
bre los e fe c to s  que deben producir  e stos  
acu erd os ,  el m in is tro jd ir ig ió  una c o n tes -

sn
piaeol de maestro hay allí dos cuadros in 
teresantísimos. Uno, perteneciente á la Ca
tedral, representa á San Ildefonso recibien
do la casulla de ia V irgen, y  refleja, como 
ninguna otra obra del gran pintor do la 
verdad, la ioflaoncia que ejercieron ea él 
las obras del Greco. L'a otra es gemela por 
su estilo á la famosa de los Borrachos, re
preséntaselo la comida do Jesucristo en ca
sa de Emaus. • ■

La obra realizada por el Gobernador Le-
___ ___  . guiña con la valiosa cooperación dol Arzo-

Juzgado de Guadix.— Contra Rafael Ortiz Gar- |  bispo Spltiola y del Alcalde D. Anselmo Rí-
j vas, y  otras personalidades sevillanas, de- 
1 hiera tener imitación en Granada, donde 
|  tan buenos antecedentes hay de Exposicio- 
! nes análogas, aprovechándose la ocasión 

para sacar de su lóbrega cárcel, iibrándo-

Juzgado  del Sa lvador .— Contra Antonio G a r d a  
Morales, por falso tes t im on io ,— Abogado, señor 
Velazquez; procurador.  Sr. Peroz; secre tar io  de 
Sala, S r .  Jiménez H e r re ra .

Sección 3 “

llet.

E l  mismo juzgado y sec re ta r io ,— Contra Fé l ix  
Bernal y otro, por d isparo.—Abogados, ssñoros 
R, López y G. López; procurador,  S r .  A udrade.

——   • • .-»#“*<**>-wtiMvanwj-w*——---- ------

Comuaicados

el e s tu d io  de lo s  que h an  de r e g ir  on el 
p r e s e n t e  año.

Nueva fábrica
E l  con oc id o  in d u s tr ia l  don F r a n c i s c o  

del V a l le  R o d r íg u e z  h a  e s ta b le c id o  en 
su  casa  de la ca l le  H o rn o  del E sp a d er o  j tac ion  c irc u la r  t e le g r á f ic a  á los  g o b e r -  
u n a  fáb rica  do c o n s e r v a s  a l im e n t ic ia s  j n a d o r e s  m a n ife s tá n d o le s  que d ichos  
q ue  se  in a u g u r ó  la noche del  d o m in g o .  £ a c u e r d o s  no t ie n e n  o tro  ca r á c te r  que el  

A s i s t i ó  al a c t o  una  c o n cu rr en c ia  n a -  '^de una op in ión ,  cpm o e x p l í c i t a m e n t e  lo

Sr. Director de El Defensor de Granada. 5 
Muy Sr. mió y atnigo. Suplico á V . la in- f  

sercíon eu su popular periódico do la ad- \ 
jauta carta, por cuyo favor le quoda reco- ■ 
nocido su afectísimo amigo,

José Figueroa, 1 
Granada 4 Abril 1896.

Sr. D. José F igueroa. j] 
Muy Sr. mió y de toda mi consideración: \ 

Le autorizo para qua haga público la proa- ■ 
titud y  formalidad cou q.;e la Sociedad de 
Seguros sobro la vida «La Previsioo» que 
tan dignamente representa on la provincia, | 
ha cumplido el eempromiso contraído c o u !  
mi señora D .a Blanca Medina, cou motivo I 
de la irreparable pérdida de su señor padre. I 

Deseo h ace:  constar que á los doce días { 
de haber presentado á V . los documentos 
justificativos del fallecimiento de mi señor : 
padre político D . Valeriano Medina (que ' 
sauta gloria goce) ,  ha recibido mi señora la 
cantidad de 5 .000  pesetas que constaban on 
su pó'iza ñ u s  los beneficios acumulados qua 
le hoQ correspondido apasar del poco t iem 
po qua ha vivido asegurado.

Como esta manera de proceder acredita 
la merecida confianza que el público dispen
sa á la compañía española de Seguros sobre 
la vida titulad* «La Previsión», considero . 
justo sea conocida del público, á fia de que 
los quo deseen gozar  de los beneficios que 
indudablemeoie proporciona esta benéfica 
institución, sepan que no necesitan acudir 
á compañías extranjeras, teniendo on Espa
ña empresas ue tanta garantía  como «La . 
Previsión», quo cumplen sus compromisos ’ 
tan satisfactoriamente.

Suyo afmo. amigo q. b, s. m.,
Fermín Camacho, 

Gomerez 8, duplicado, 2.°

las de sogura ruina, las obras de nuestro 
interesante Museo Provincial, almacenado  
vandálicamente eu el salón de quintas del 
Ayuntam iento.

*

Ea las  cuartillas próximas me ocuparé do 
otra Exposición sevillana de pintura mo- 
derua, del famoso concertista de guitarra  
maestro Tarraga y de otras impresiones ar
tís t icas .— /?. M,

-------------- -- —  -

Jtt!;
b í / í w aíism 'po

JE R O G L IFIC O .
Solución al jeroglifico de ayer:  Gente de ma

la traza,

m

r—i-i
t&hr h r r i

L a solución en el número próximo.
•WfWsiiB̂ jrpTW

Consulta médica •«»
ó cargo del

DOCTOR D. R A F A E L  GARCÍA D U A R T I

Para toda clase de enfermedades, espacial 
tiento de los ojos y propias de la mujer.

Hora de consulta; de dos d enalto.
f  17, SAST HA4'ÍAS, 17:

Pera los pobres tarjetas os ¡me i dios eu 1. 
Farmacia de D. «losé García Ouarle, Za<’>  
i n , 109.

-m í s  a v v. -i

co n o zcan  y  c o m p re n  on  EL SOL, Z úa. 
tln, 5, s ig u e  la  g ra n  re b a ja  de  p recios; 
G éneros p a r a  tra je s , p a ñ e r ía , g é n e 
ro s  b lan co s  y  de  p u n to , todo  e n  rea- 
lizacion . G ra n a d in a s , a rm u re s ,  m e . 
rinosjjftu les, v e lo s, b lo n d as , tocas y  
m a n  tillas, to d o  b u en o  y  de n o v ed ad  á  
p rec io  de  fá b rica  y m en o s . i»

F ran c isc o  de  P . L ópez .Siles. —EL 
SOL, SSapatin, 5.

.... ......... .— w.«.gKo.<os{)í.-*we*w'.-------- ----- -
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El conflicto.

Ceüfereacia
Madrid 7  (9 noche.)

La excitación producida en 
la opinión pública por la noti
cia de haber reconocido la be
ligerancia de los rebeldes cu: 
baños las Cámaras yankees, 
sigue en aumento, esperándo
se con ansiedad soluciones que 
terminen de una vez la situa
ción de incertidumbre en que 
vive el pais hace ya más de un 
mes.

Por esta curiosidad y agita
ción que reina en los espíritus 
ha sido muy comentada una 
conferencia que han celebrado 
hoy el ministro de Estado se 
ñor Duque de Tetuaa y el em
bajador de Inglaterra.

No se sabe io que se trató en 
esta conferencia, pues sobre la 
misma se guarda reserva, si 
bien se supone que el objeto 
principal de ella debió ;ser el 
conflicto actual.

En todas partes la cuestión 
de los Estados Unidos es el 
único tema de las conversacio
nes.—Marino.

Lm puertas de Caba
Madrid 7 (9 ‘15 noche.)  

Telegrafía de la Habana el 
general W eyler que ya están 
ultimadas las obras de fortifi
cación de los principales puer
tos cubanos, trabajos que die
ron principio el otoño anterior 
y  se han hecho con gran acti
vidad por los ingenieros mili
tares.

Dichos puertos se han pues
to en condiciones verdadera
mente inexpugnables aun para 
las escuadras más poderosas.

Además de haber sido refor
zada considerablemente la ar
tillería con piezas de grueso 
calibre, se han colocado en el 
mar líneas de torpedos fijos 

Todas las obras de fortifica
ción han sido también reforza
das y ampliadas.—Marino.

La pvmu
Madrid 7 (9 '20  noche), 

Toda la prensa de hoy dedi
ca extensos artículos á la reso
lución de las Cámaras yankees 
que constituye unaipreocupa- 
cion universal.

Los periódicos tratan el 
asunto con mbas de elevado 
patriotismo y gran sensatez.

Aconsejan todos al gobierno 
qne se prepare para las even
tualidades que puedan ocurrir 
si los Estados Unidos siguen  
por el camino que quieren im 
poner los «j.ingoistas> y cuyo 
principio ha sido el acuerdo de 
las Cámaras.

Dicen que el reconocimiento 
de la beligerancia no constitu
ye un «casus belli», pues aun
que tal declaración pugna con 
las reglas del derecho interna
cional, mientras no se traduz
ca en otros actos más directos, 
solo significa la simpatía de 
los yankees hacia los filibuste
ros y el deseo platónico de .la 
anexión de Cuba, á los Estados 
Unidos —Marino.

Mr, C S m la iiá
Madrid 7 (9 25 noche.)  

Hay gran interés por cono
cer los propósitos del presi
dente Cleveland al someterse 
á su sanción el acuerdo que 
reconoce la beligerancia, y se 
esperan con ansiedad despjft* 
chos de nuestro representante 
Sr. Dupuy de Lome, sobre este 
particular.



fila ÜÉÍ M SQ ft Mi ÍMÁNAÜA

Se ha recibido hoy un tele
grama de Lóadres, en el cual

) \* Estas han
w^miamwmwmaíii

cometido nuevos J 
asesinatos ahorcando á varios :

También se tr .tó  de la reor- 
gaeion del Banco Español de

je dice, con referencias á noti* | españoles, 
cías de Nueva York, que el j Uno de ellos es el adminis* 
presidente de la República no • trador del ingenio Quemado, 
ge propone por ahora hacer ] Marino.

A p r e h e n s i ó n
Madrid 7 ( lO no ch o .)

Madrid 7 ( i o  noche.)  j La policía de la Habana ha j acontecimientos,
El Sr. Cánovas del Castillo ; prestado un importante servi- I También sé habló de eleccio

f e -

nada en el asunto.—Marino.
Lo que dice Cánovas

i la Habana, lo que se hará au* 
I mentando el capital de dicho 

establecimiento de crédito.
El ministro de la Guerra dió

presidente de La Union, se absten- 5 pwío d* gruña*
firA ñ o r  afinra dfl m an ife s ta r  <an» 5 d« 7'00 PtM i  7'75 Ptal ara por anora ae mannestar sus , ñibABde 9.50 idi id( 410.00 í& Jd*
opiniones 
Cámaras.

Al ministerio

sobre el acuerdo de las Maíz de
Y «vos de

9 6 0
O'üO

id.
id.

id.
id.

i  10 25 
i  O'OO

Id,
id.

Id.
id,

de Marina se le -»»«W A

darán toda:.? las facilidades para que
■ idea de ios planes que estudia j pueda proseguir la reorganización 
para que no le sorprendan los $ y aumento de la escuadra.

al salir del Consejo, comunicó 
á los periodistas que le aguar
daban los propósitos del G o 
bierno y la norma que se pro - 
pone seguir en el conflicto ac- 
lu a l^

Dijo que este asunto se habia 
tratado extensamente en el re
ferido Consejo y se habían 
acordado líneas generales

España y su gobierno espe
rarán el desarrollo de los suce
sos, disponiéndose á proceder

El tiempo,
Según las observaciones practicadas el 7 en 

a u w o m v  u o  j a  w w a u u .  i la estación meteorológica de la Universidad, la
be na acordado que el general ' altara del barómetro á las nueve de la mañana 

Beranger fije la cantidad que nece - i
CIO.

En una casa de aquella ca

(ra 704 01 milímeros, soplando el viento de 
» -  N. E., hallándose el cíelo despejado y pudiéndose

¡¡ nes. i site para cuanto sea necesario pu- \ pronosticar tiempo variable
, . . . .  . I Por último, se trató amplia-1 diendo disponer por el pronto de * m¡SSIdhoí“d?ui"de m*xi-

pital tueron aprehendidas siete j mente la cuestión de la belige- i 3o millones de pesetas. \ wa del aire t u sombra h&̂ sido de 15-4 grados
cajas llenas de municiones que ¡ rancia, en los términos que de j También se ha acordado que se 
parece se destinaban á los re- \ jo dichos en un telegrama an- ¡ adquieran inmediatamente dos ca* 
beldes.^ \ terior refiriéndome á manifes \ za torpederos de los tipos más mo *

Ha sido preso el dueño de la j taciones del Sr. Cánovas. \ demos.—Marino.
Marino. ] Aprestos marítimos

E ñ  Valencia Madrid 8 (1*45 madrugada.)
Madrid 7 (10*15 noche.) j Tengo nuevos detallez del Con*

Iioy se ha firmado el decreto le* ¡ sejo de hoy que telegrafió por su

casa y se 
de

le formará 
■Marino.

consejo
le  guerra

Acción importante
Madrid 7 ( Í 0 :20 noche).

En la provincia de Matanzas | lencia,— Marino.
ion la mayor prudencia, pero [ s? ba !ibrado u» combf e d(7 }A . , . .  Procesos
también con la mayor energía 5 ^erta importancia eu e * ̂ u a  ̂ j Madrid 7 (10*30 noche.)
en el caso de que se atacase ! ban1sldo Gompíetamente ba-ti * Han sido procesados el cubano
nuestro decoro 

Para ello seguirán haciéndo
ge los preparativos necesarios 
para todas las eventualidades; 
dispuestos á repeler cualquier 
agresión, pero sin provocar por 
luestra parte el «casus belli»

lesacuerdo con el gobierno de 5 Ü0D0U ®  m"erti 
'a Union en lo que ae refiere á > muchos hendos'
as cuestiones de Cuba, y  por 
sta razón cree que el presi
ente Cleveland se opondrá ai 
econocimiento de la belige- 
ancia.—Marino.

Ameráis patriótica
Madrid 7 (1 0 ‘30  noche.)

Continúa en todo el pais el 
ntusiasmo y los ofrecimientos 
latrióticos.

El ayuntamiento de Barce- 
ona en su última sesión ha 
cordado reclutar un batallón 
e voluntarios que ofrecerá al 
;obieruo perfectamente equi- 
lados.

Este acuerdo está siendo ob- 
eto de unánimes elogios y  se 

íspera que otras poblaciones

Desde las nueve de la mañanado aye r ,  á  la 
imperati

....... ............. - ___  —  --_o de 1?
centígrados y ai sol de 1 9 ‘1.

La mínima en igual periodo de tiempo fuó de 
4 1  sobre cero en el te rm óm etro  cubiorto y  de 
2 ;0 sobre cero al a i re  libre.

Termómetro  tipo á las nueve de la mañana 10' 5.
J P luv ím etro  2 '00  milímetros de lluvia.
j! u.«¿BVW» - 'w . - u u c t a n . i n v i M M n v a a a J J l l l      ■ M f l l i a m r n r i l l i i lM

Regaliz Pectoral L. B,
|  L a  superioridad do esta A BASE D E  ' pasta  sobre los otros bom- 4 T flTIT^PD A Ttf

? ventando el estado de sitio en Va- ¡ interés apesar do lo avanzado de ! bonos y pasti l las, h a  sido ft M i l  n  A 1
5 ...............................  í ,  ,  r  ; reconocida por todos los u u a u r i H U U

í h o r a .  í que han  hecho uso de ella.
¡ Se acordó que el presupuesto de ) £r0cio d0 Ia caJa: 3 rs-0n i »» farmacias .
; r  ! Debe exigirse la  marca  L .  B. oa rojo, en la fa*
• Marina para el próximo ejercicio ; j a  qu0 rodea la  caja.
1 se forme colocando en situación de 1 Fábrica en Bayona: l . l e b e d f .
í activo y con sus dotaciones com- ¡ s í  veis á los niños pálidos, cansados por e
; pistas el total de buques que com- ;
j ponen nuestra escuadra y los que ' fuerzas  y los colores de la  salud vuelven al cab 
\ al empezar el año económico estén j de algunos días y  los prgreosos sonfoisibles.
\ adquiridos. . \ £ aTaproxim arse  la p r im avera ,  se producen fre-
¡ A l  « s a l i r  n n n p h o  p 1 ( y p n p r f t l  R a - i cuentemonte en la salud de los niños sérias a lte-
¡ A 1  ,  a a 0 C  . e  % n t , : raciones que se manifiestan por infartos en las
j l'anger del Consejo telegrafió á  los glándulas del cuello, erupciones en la cabeza ó

en el rossrof tórnase  la  tez  pálida y  pierde la 
c r ia tu ra  su apeti to  y  su viveza: entonces debe 
acudirse al «Ja rabe  de Rábano yodado de Gri- 
m ault  y C .a» que además de los principios del 
j a rabe  antiescorbútico, contiene, á favor de un» 
combinación vege ta l  inofensiva, el yodo, ta l  cual 
se encuentra  na tu ra lm en te  en el berro .

dos los cabecillas Bermudez y | y el anarquista que fueron deteni- 
Sanguily, i dos anteanoche en el teatro de No-

La columna del general Al* } vedades de Barcelona por hacer 
decoa encontró á los insurrec-1 manifestaciones antipatrióticas, 
tos ocupando buenas posicio- j Marino,
nes y los atacó con gran de- \ SÍaiestfO
nuedo desalojándolos y  ponién- j Madrid 7 (10-30 noche.)

Cree eísV Vánovas" querías •' d° 1,08 en fuga’ , Telegrafían de Tarragona que departamentos marítimos ordenan
ámaras yankees se hallan en ! , E 1  enemigo en su huida aban- se ha deola.ado un terrible meen. ¿Q ja mayor prontitud que sea po-

donó 45 muertos, llevándose \ dio á bordo del vapor italiano • sible en el artillado d© los buques,
_____________  «Paz» surto en aquel puerto.
Las bajas de la columna Al- j El bareo ha sido totalmente des* 

decoa fueron dos soldados he- \ truido por las llamas. -  Marino.
ridos.- Carta ptflifica

Madrid 7 (10'45 Boche.)
El exteniente alcalde de Madrid 

D. Juan Villanova de la Cuadra, 
tan conocido en Granada, publica

-Marino.
D e f e m  heróica

Madrid 7 (1 0 ‘30  noche).
El general W eyler dá cuen 

ta de un acto de heroísmo rea 
lizado por un puñado de sol 
dados.

Numerosas fuerzas rebeldes !f con el partido conservador y 
han tenido sitiada por espacio ; clara que se hace demócrata, 
de dieciocho dias la torre don- > Marino,
de está situada la estación he- i Blancos asesinados
liográfica de Toro. , ! Segnn noticias recibidas del Cabo de

L a  c o r t ís im a  g u a rn ic ió n  d e  ¡ BUüüa Esperanza en Buluwayo reina la 
d ic h a  to r r e  h a  su f r id o  el p ro -  j mayor inquietud y los colonos y sus fa* 
lo n g a d o  ased io  con  h e ró ic a  t e - } milias se refugian en las poblaciones

1 para que cuanto antes puedan ha- 
[ cerse todos á la mar.—-Marino.

40.000 hombres
Madrid 8 (2 madrngada). 

í El ministro de la Guerra ha di- 
| rígido una circular telegráfica á 
[ los comandantes en jefe de los sie-
■ te cuerpos de ejército, ordenando 

en el «El Globo» de hoy una carta ¡ qUe tenga preparado todo lo nece
en la cual manifiesta su disgusto ; gario, con arreglo á las instruccio-

^6' j nes ya recibidas, para que en el 
| momento que se crea preciso pue-

La prensa áe París
Madrid 8 (2 ‘15 madrugada.( 

Toda la prensa de París conce 
de atención preferente y extraer

se  recomienda como 1&mejor y mis perfecta 
délas Emulsiones ¡ hasta hoy conocidas, la que 
preparan Lanman y Kemp de New York y que 
lleva la garantía de su «Marca industrial» (gra
bada en aeero, «no litografiada»).

Bien conocidas son en todas partes las virtu
des de una buena Emulsión de Aceite de Hígado 
de Bacalao; y en el caso presente, solo tenemos 
que decir, que, tanto la excelencia absoluta de 
los element-'s empleados como el esmero y correc
ción científica de su proparacion, hacen de la 
«Emulsión de Aceito de Hígado de Bacalao» con 
los hipofosfitos de cal, soda y petasa, preparada 
por Lanmau y Kemp, la más perfecta, eficaz y 

3 v , . .  , agradable, y por consiguiente, la más segura y
üSt embarcarse UQ c u e r p o  Cié e j é r -  ’ rápida en la curación de todo Gaso de afección de 
cito de 40 000 hombres. -  Marino, i la garganta, tisis y demás enfermedades palmo-

nares ó bronquiales.

OSTRAS FRESCAS DE ROO.
Seis reales docena.

J u a n  R u iz  Galvez .— LAS COLONIAS.
Calle de Mesones.n a « d a d ,» p h M a n d e  todos los } “ a i«nportan«ia al acuerde de j

geoas 
bra.

ataques de los rebeldes, hasta 
que llegó una columna que pU'

importantes sigan el ejemplo ¡ g0 en f)Ug a 4  los insurrectos, 
e Barcelona.— Marino.

Precauciones
Madrid 7 (10  noche).

En vista de lo agitada que

alcanza á ia cifra de 200.—Fa- \ âs támaras yankees. Academia

El

muestra la opinión pública 
gobierno ha adoptado pre* 

auciones para evitar que se 
Itere el órden en Madrid, Bar- 
;elona y otras capitales impor- \ 
antes.—Marino. • j

El comercie ameriesmo
Madrid 7 (10'15 noche). |

Telegrafían de Nueva York j 
jue la opinionpública de aque- ! 
la capital no está conforme ni j 
mucho menos «Icón la actitud

j franceses presienten un conflicto

Una batalla

Contra an Patriarca
O tros  CUOUGUtrOS I Ti, í  , i, J o Lóndres6. ? de trascendentales consecuencias y

Madrid 7 (10 30 noche.) | Va despacho de Roma pub icado en el [ .. , E  ñ . ara  . . . .  SQ
p-eneral W evler e n  sus  Ü <DaI,y ChroniGle» dice que el saltan ha ; xeitan a España para que se pre 
\  \  , i amenazado con el destierro al Patriarca par® á todo evento.— Marino,

d e sp a c h o s  de h o y  d a  c u e n ta  á e  | católico armeni0 pür haber iniciado una j
varios e n c u e n tro s  d e  e sc a sa  ím- j suscrieion en favor de las víctimas de 1
p o r ta n c ia  e n  to d o s  los c u a le s  j Armenia.—Fabra. I Madrid 8 (2;15 madrugada),
c o n s ig u i é r o n l a  v ic to r ia  n ú e s - j  La cuestión de Egipto \ En este  m o m e n to  a c a b a  de
tro s  so ld ad o s .  I . E.l paifo« j re c ib irs e  n o t ic ia  de q u e  la  co

En la  l ín e a  de A rtem isa^ M a-1  Mnra*Cy*B^°toerte*Halñlí sobré 1 lu ™ a de! g e n e ra l  O live r ha
rie l  se e x t re m a  la v ig i la n c ia ,  y  el Mar Rojo. Otro cuerpo ha conseguido ; t®n ido  u n  e n c u e n tro  c o n im p o r-  
c o n t in ú a  con  la  m a y o r  a c t iv i"  ¡ i*egar hasta Kokseb á 50 millas Oeste de ta n te s  p a r t id a s ,  d e r ro tá n d o la s
dad la persecución de Maceo, 1 Sei1?ki”' E-t:i cifcU!:lstaBCÍa obligará el ' y haciéndoles un grandísimo

i envío de un batallón de refuerzo á la ci- 1 núm ero  de b a ja s .
| tada poblacien. Es evidente que los der- \ rv1 « , i J  ̂ _
! viches se preparan á tomar la ofensiva ! i L ic e  el tá ^ e g íam a  q u e  la  co-
| atacando á los puertos fortificados ogip- • m m n a  tu v o  un  te n ie n te  y  cua-
* oíos.—Fabra. \ t ro  so ldados m u e r to s ,  y  u n  ca-

Vapores correos p i t a n  y  v e in t ic in co  so ldados
i: Habana 6. heridos
I Procedente de Puerto Rico llegó aver ¿ , n
i domingo á este puerto el vapor correo ^  a l t a n  d e ta l le s  q u e  se espe 
í «Antonio López» de la Compañía Tras- 
j¡ atlántica.—Fabra. 
j _ Las Palm as 6.
* Ha salido de este puerto para el de 
" Dakar el vapor correo «Lanche» de la

La m a y o r í a  d e  los periódicos . do matemáticas y francés y preparatoria para el

Marino.

El Consejo
Madrid 7  (10  noche.)

El Consejo de ministros ce- 
lebrado hoy ha tenido verda

belicosa de las Cámaras.
Los comerciantes neoyorki- 

pos censuran durísimamente el j dera importancia, 
acuerdo sobre la beligerancia Fué examinado el presupues- 
mostrándose hostiles en abso-1 to extraordinario del ministe- 
luto á cuanto pueda conducir j rio de Marina sobre el cual ya 
á una guerra con España que ; anticipé una ligera noticia.
sena fatal para los intereses ¡ Dicho presupuesto se refiere | Compañía Trasatlántica.—Fabra. 
del comercio americano. j á la construcción del nuevo ¡ Aden 6.

Marino. j crucero Reina Regente, primer j Ha salido de este puerto continuando 
IT amwm l de de un l lu v^jQ PaÍ a ûez 0l vapor correo de la
L |  m m m  \ acorazado de once mil. tonela- 
érnim g  A U s  Idas, construcción d ed os cru

jí ceros de seis mil, dos cazator*
] pederos, tres remolcadores pa- 

Un telegrama de la Habana] ralos arsenales, nueva artillería 
dice q u e  Antonio Maceo se di- { para el «Pelayo», trasforma- 
rige con su partida hacia Man* ! cion de la «Numancia» en acó

ingreso en Telégrafos.—S. Juan de Dios, 63, 3.c

Se vende
una casa con excelentes  vistas, huer to ,  magnífi
cos pa rra les ,  árboles fru ta les  y chumbas,

F r e n te  al fielato de F a ja lauza  núm. 41 darán  
razón .

Se subarrienda
sin andenajes la casa número 3, Campillo A lfd  
de San  Andrés, donde estuvo el establecimirnt*  
llamado «La Alegría» .  D a r á n  razón: A lhónd ig i  
5, agencia de trasportes .

A los aficionados.
Por  el profesor Antonio Martínez se dan  lec

ciones de g u i t a r r a  á domicilio.
Precios muy arreg lados .  D a r á n  razón en la 

g u i ta r r e r ía  dei S r .  O r tega ,  Mesones 17, y  en la 
calle del Arco de la T inajilla , núm. 8.

Se vende
una caldera y demás enseres de una fábrica de 
jebon. Darán razón calle de Escutia, núm. 1.

* ran con grande interés, 
i  Marino.
|  —---- *»a<aa&<ía¡s.̂ asiv»a.-----------

Almoneda.

Macea
Madrid 9 (9*30 noche.)

Compañía T rasatlántica  «Isla de  L uzoi d  
— Fabra.

M ú m  íísj M ad rid .
Madrid 7.

j 4 0(0 interior contado 
| 4 0[0 exterior . .
: 4 0|0 amortizable . 

Cubasvigv/ i /u u  o u  j j t u  i ------- —  -- - j, v u u a a  . , , , ,
tua población situada al pié de ; razado, algibes de vapor, dique ■ Banco de España .
la serranía de Guaniguanicoen ¡ de Cartagena /  depósitos y  ta* j 
la costa occidental de Pinar i lleres.
del Rio. Í t Importa el presupuesto tren*

En persecución del famoso : ticinco millones de pesetas, 
mulato van varias columnas j cantidad que 'se acordó fuera 
que no le dan punto de r poso i pedida con cargo al Tesoro de

Ultramar.
Siguiendo la discusión de 

los presupuestos, el ministro 
de Hacienda pidió á sus com
pañeros que procurasen la ni* 
velación de todos los presu
puestos parciales 

Así se acordó, exceptuando 
los ministerios de Guerra y

61‘00 
72*12 
73‘80 
81 ‘50 

358 Y5
CAMBIOS. 

Lóndres, 90 dias fecha 
Lóndres, 8 dias vista. 
París, 8 dias vista. .

00‘00
30‘15
19‘55

Marino.

Sección religiosa.
Santo de h o y — Sau Dionisio obispo y el bea

to Juli&n de San Agu9tia.
¿ Jubileo de las cuarenta horas.— En k  igle
sia de Capuchinas.— Se manifiesta á las siete  y  se 
oculta á  las seis y media.

E n  la Catedra l  y e a  la Capilla Real á las ocho 
y media Eo las Capuchinas y  en la Concepción á 
las ocho. En San Juan  de Dios á  las nueve,

E n  las Angustias ,  San Ju s to ,  la Magdalena, 
S ta .  Escolástica y  las Capuchinas misa de doce 

Duodenario .— A la inmaculada Concepción en 
su iglesia  y el de San Juan  de Dios en la suya á  
las cinco y media.
*£. N ovena ,— A San Francisco d« P a u la  on la 
iglesia de San Pedro á las cinco y  media y predi
ca D. Joaquín  M a r ía  de los Reyes  

Rosario.— E n la C a ted ra l ,  San  José, San Il
defonso San Matías y San Andrés á i  las ocho. 
E n  las Capuchinas á las cinco y media, En las de
más iglesias á la oración.

Visita de la Corte de María, — N ues tra  Se
ñora de la  Concepción eu laj iglesia de Capuchi
nas.

Se hace  en muebles de caprieho, antiguos y 
modernos, porcelanas del Japón ,  estrados, cua
dros al óleo y demás efectos de  casa.

Horas: de once mañana á cinco t a rd e .
Carrera de Genil, 29, principal.

Bonito negocio.
Con 2.600 pesetas de capita l ,  sin t raba jo  de 

n inguna clase, 10 reales  diarios destinándolos á 
operaciones de crédito, cou sólidas g a ra n t í a s .

Podrá  informar D. José Marín, Correo Viejo, 
Dúm. 6.

La situación de Maceo es 
cada dia más apurada.

Marino.
Cabecillas muertes

Madrid 7 (9*35 noche).
Han muerto cerca de Tri

nidad, en Las Villas los cabe
cillas Perico Muñoz y Tomás 
Ramos.—Marino.

Nuevas infamias
Madrid 7 (9'40 noche).

El telégrafo dá cuenta noy

Ultima hora.
i M a d r i d  8 (1 m a d r u g a d a . )

No decae la animación en los 
‘ círculos, en los cuales las noticias 

referentes á la beligerancia absor* 
ven toda la atención y son objeto 
de vivísimos comentarios.

| Marina, que podrán presentar Los ministros se muestran muy 
presupuestos extraordinarios, reservados en cuanto so refiere á 

Se acordaron otras disposi los asuntos pendientes con los Es* 
de más infamias cometidas por j ciones referentes á la normali- ta los Unidos, y esto aumenta la 
las salvajes hordas filibuste- ; zacion del pago á los profeso* v expectación y la ansiedad, 
ras, ; res de instrucción primaria. 1 Aumenta la creencia de que el í-

- —-  WÜ'íSjtm   —— — 

La Albóndiga. -sacies v HAÍ,¿.)ÍCBG UUL ÍBIflO ?.L 7 í)8 ABRIL
Xk&isUncUi &•! itigo

f&ilQgC

pianos 0
so n  los co n stru id o s  p o r  la ac red itad a  

".vU fab rica  de

ESTELA & BERNAREGGI
q u e  es 1.a ú n ic a  q u e  los c o n s tru y e  con 
c a ja  especia l de s o n o rid a d  y  pedal 
ex p íeá iv o . J; - . ••
i Se fa c il ita rá n  ca tá logos, n o ta s  de 
p rec io s:.^cu an to s  in fo rm es  se  deseen  
^n  el Salón de «III Defensor,» Reyes Católi- 
eos, 8, prinbipal, Granada, d o n d e  los afi
c io n ad o s p u ed en  e x a m in a r  u n o  de 
e s to ^ h e rm o s o s  in s tru m e n to s , que 
para*el se rv ic io  a rtís tico  del SALON 
a q u í ten em o s in s ta la d o . &.
=5

Sobrar-te do xysr , , , , , 
iili-ü'ady, ¿e hoy.................... ....

Total existencia do hoy. ■ 
Venta de trigo.

Al precio mínime de 9 ptas. 00 cénts, 
Al precio máximo do 10 p tas. 25 cénts. 
A precios interm edios.

Total vendido.
Relance dei triga. 

Existencia to ta l de «ynt\
V enta iotíil dft ayer. . . 

Sonrsnto para  hoy.

1826210
2036

13
45

228

2036
286

1750

Tarjetas.
En la Imprenta de El Defensor de Granada,

cuyo despacho está situado en la calle de

REYES CATOLICOS, 8, PRINCIPAL,
se  imprimen con toda perfección

tarjetas de visita al precio de

5 reales el ciento.
Además de esta clase corriente, ee hacen 

tarjetas en cartulinas superiore», de lo mejor 
conocido, hasta 15 pesetas el ciento.



'.Vtó*UI'iifJ.'>vwE L  C A N O N
I N T E E É S A N ^ E  ¿  ̂ T O D O S .

LA MAS IMPORTANTE FÁBRICA DE CALZADO DE ESPAÑA
establecida en Granada, Puerta Real.

Debido i  la  gran importancia de esta casa, que ocupa en sus talleres 401 
operarios de timbos sexo», y A su buena organización, podemos ofrecer rI 
público precios imposible» de competencia, advirtiendo que todos nuestros 
calzados son cosidos y recientemente construidos, sin que en nada entre el 
cartón ni la badana; nuestros materiales »on superiores; debido tan solo la 
economía que ofrecemos á la fabulosa susaa de calzado que hacemos dia 
riamente.

Visitad nuestro establecimiento 
antes de comprar en ninguno, y luego comparad.

No os nuestro sistema prometer en pomposos anuncios lo que no es verdad. 
Acudid y veréis botinas da pié mate, dos suelas, punteadas, do 1.a para hom
bre, 4 28 reales par, y cien clases más imposibles _ de expresar en anuncio-i 
que nadie cree y que realmente ofrecemos al público.

Para señoras tenemos otras de 1.*, dos suelas, á 18 reales par, y mate y 
charol á 22 roales mil clases más.

Para niños, extenso surtido difícil onumerar; solo viéndole so puedo 'Juz
gar lo que decimos.

Calzado napolitano pava el campo; calzado de abrigo; zapatillas; botas 
suela de cáñamo para cazadores, y cuanto pueda desear ol público encon
trará  en nuestros establecimiento.

i  d a i s ,  ni cartones, ni M an as; ni c a p e .
500 pares de elaboración por dia es el gran secreto de nuestra

industria,
NOTA.—No siendo nuestro ánimo perjudicar á la clase obrera do nuetro 

gremio, invitamos á cuantos operarios lo deseen á trabajar en nuestros ta 
llereg.

AVISO.—Todo calzado vendido en nuestras sucursales lleva su precio es
tampado en la suela, que c* fijo, verdad invariable para todo comprador.

■ Sucursales en toflás las cap itslss de Á B ü slu tíi

i» E n f e r m e d a d e s  N e r v io s a s

C á p s u l a s  d e i  Doctor Clin
Laureado de la Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon.

Las V erdaderas C ápsulas CLIN de Brom uro de A lcanfor se emplean 
en las Afecciones nerviosas y del Cerebro yen las enfermedades siguientes: 

Asma, Insom nio, Afecciones del Corazón, H istérico , Epilepsia, 
Alucinaciones, A turdim iento , Jaqueca, Enferm edades de las v ías 
u rin a ria s  y para calmar las excitaciones de toda clase.

Exíjanse las V erdaderas C ápsulas de Brom uro de Alcanfor de
CLIN y  Cía de p a r í s  que se hallan en las principales Boticas y Droguerías.

tí q ̂  :-j <j<r,s w *. otñ& © sí © ¿i<a «  © ¿  o i o o <a o o * o ó <3 3 ñ o  á  ;.v a © a •  1

^  LA GRE8HA1
Compañía inglesa da

S E G U R O S  S O B R E  L A  V ID A
(The Gresham Life Assurance Society, Ld.)

FUNDADA EN LONDRES EN 1848 
V ESTABLECIDA LEGALMENTE EN ESPAÑA DESDE 1882.

Activo en 81 de Diciembre de 1894.............................. Ptas. 138.416.476
Ingresos en 1894 por Primas, lientas, Intereses, etc. » 26.319.668
Cantidades pagadas á tenedores de pólizas. . . .  » 804.342 593

PÓLIZAS INDISCUTIBLES,
BENEFICIOS CAPITALIZADOS,

PRIMAS MUY MODERADAS.
Con ¡a participación en el 90 por 100 de los beneficios, los Asegurados en 

•sta Compañía gozan de todas las ventajas que les podría ofrecer una So
ciedad ii ú tua sin os tac sujetos á sus responsabilidades.

La Gresham tiozie constituido el depósito exigido por las leyes fiscales 
vigentes como g-arantía para sus Asegurados en España.

Dirección de la Sticxirsal de España:.Calle de Alcalá, 23.—MADRID.
Directores: Sr. D. José Alguer y Sr. D. G-. E. Dúnn.
Oficinas en BARCELONA: Rambla del Centro, 6.—MALAGA: Calle do,! 

Marqués de Laidos, 4.
Delegado en Granada: Se. D. Luis, Moreno.—Oficina: calle do los Frailes, 1.

z m & m  ® & « o  -* &
iW í

Estela & Bernareggi. " 1]IPoniente, 22.—BARCELONA.
Unica casa constructora de pianos con caja especial de 

sonoridad y pedal expresivo, J
(D iez d i s t i n t o s  m odelos. 9

Según opinión de eminentes profesores, 
estos pianos compiten con las mejores mar
cas extranjeras.

Facilitarán catálogos, notas de precios y 
cuantos informes se desen en el SALON de

_____ aEl Defensor de Granada,» calle de Reyes
h  @1***"°̂  Católicos, 8, piso principal. ■ p

G i l  Nervino Heüiciial .
Nada más ¡«ofensivo ni más activo par» 

las dolores de cabeza, jaquecas, vahiOsa, 
epilepsia y demás nervieees. Lea anales á«) 
estómago, ¿el hígado y ios dt U infámele 
«i goneral, se curan infaliblemente, 
boticas, á 8 y 6 pesetas caja.—-Se

r  correa á todas partes.
8eot«r S e ^ ls a .—Oowrtaj^^á

asa y «1» ®>«¿k
ferá&dus A b ism a .
jaséa.

» -Dinero per alhajas,
talle de Sob Isidro, nám. 2, ca*a de prds- 
|5®C8 *?* Teléfono.» Operaciones al 2 por 
1UO desde cien pesetas i  mil. Desde esta 
cantidad en adelante á precios convencio
nales. Esta antigua y acreditada casa do 
préstamos es la que más dé, y monos lata- 
retes lleva. Vende cu pública subasta 4 lo» 
dtst inosee.

GABINETE RESERVADO. ®

U L  D E F E N S O R  D E  O R A N A D A
o>- • • ' « . r . v - f     ! K X K 3 v i » í £ ? i N K í / ■ w t í h v r f W i í i O ' t K V Í W ®

e o s  n u m e r o s o s  M íe m e o s  q u e  i m  r e m a n  la

'SOLUCION PAUfáUBEMUE'
«1 GI.OKUlimO-FOSFATO (lo CAI, ClUíOSOTADO 

la consideran como el remedio más seguro y dicaz contra las
roa33ih, P E C H O ,

TISIS, BRONQUITIS CRÓNICAS, TOSES ANTIGUAS y PERTINACES, DENGUE
Las Cápsulas P a u ta u b e r g 'o  se emplean en los niismos casos y convibiien A las personas 

no quieren tomar la creosota bajo la forma de siiHui.-n,
En casa de L. PAUTAUBERGE, 22, ruc Julos César, Pa Is, y l.ts princi. ales lio le ií. ,

• ----- --Q - « — — • -------é  C E K V E C E E Í A  J ,■» D I A B E T E S
DIC L A  G  l i  U  Z  B L A N C A   ̂ yAzú<kv en la orina). Enfermedad cu- j

KING|EL PREPARADO MÁS NOTABLE Y ÚTIL DEL MUNDO!

C I T R A T O  D E  M A G N E S I A
—---------------  EFERVESCENTE DE . ----------

La prim era introducida en Europa. Ha merecido ki aprobación de los m ía eminentes médi
cos de Europa el patrocinio de las Familias Reales, y el uso de todas las.clases.

El C i t r a to  d e  m a g n e s ia  e f e r v e e o e n to  K in g ,  es indispensable en todas las familias, 
pues como purgante no tiene rival, no irrita , ni produce dolores de n ingra*  clase, siendo muy 
indicado pura purificar la sangre, para las enfermedades de la piel, jaqueca pertinaz, marco, 
digestiones difíciles, etc., resultando un delicioso refrescante tomado en dósis reducida, y un 
grtfti preservativo para las enfermedades epidémicas.

Se previene ai público que se fije si el nombre de W .  W .  K in g  está iinpre.v.i ejyel envolto 
rio amarillo,además del precinto de colores con la firma del inventor, sin la cual.'wi'cs lcjltimo.

DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
AGENTE GENERAL EN ESPAÑA Y PO RTUGAL: A. ROS PUJATÓ. -  BARCELONA

C 3  d © 0 0 0 0 0 0 0 0 OOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOü(

D li  LA
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’ T a p i o c a . —1'jTL.es.
' Veinticinco recom pensas industriales.

\ Bopósito p i r a ! ,  calle Mayor; 13 y 20. — Madrid. •
'3 ? ’ ^OOOOOOOOOQOOOOOCOOOOOOOOOO 0 0 0 0 0 0 0 0 ,0 0  o o ,  o o c o o o o u .

Verdadero negocio.
Medio seguro para tascarse la vida can poco capital

Preciosas máquinas, las más perfeccionadas hasta ol dia, 
hacer medias y ctticelines sin costura, á punto de «.guja; también 
se hacen, contestas máquinas camisetas, calzoncillos, refajos, cu
bre-corsés y demás géneros de punto.

Concuna máquina puede cualquier persona ganar, con poco tra 
bajo, de cuatro á seis pesetas diarios. Se enseña á trabajar y cuan
tos inconvenientes pudieran ocurrirse en las referidas máquinas.

En esta casa se hacen encargos de medias y calcetines, en todos 
tamaños, colores y dibujos, en seda, lana, hilo ó algodón. Además 
de. la gran ventaja que tienen estos artículos, por su  mucha dura
ción, reúne lo de poderse añadir los pies de las medios ó calcetines, 
cuando se rompen, bien á mano ó en las mismas máquinas.

Para los encargos y pedidos dirigirse Á D. Rafael López, repre
sentante exclusivo de la mejor fábrica de máquinas, para hacer gé
neros de punto.

Acera del Triunfo, 78.—Granada.

Francisca Martínez Garilan.
Aguardientes, vinos y licorea 

marcas fnás acreditadas.
Servicio á domicilio. 

Estribo, 7  y  9 .— Teléfono 30.
3 -----

de 1m

VINO VERITAS.

i> rabio con el Antidiabético Murroy, y 
> Hace disminuir el azúcar todos loa i 
'? dias, calma el hambre, la sed y evita 1 
■f la desnutrición: 4 pesetas -
i> boticas. Va por co~
£ rreo. Consultas: Instituto Auaet. Al- 
l calé. 72 duplicado- Madrid. —Venta 
j» en. Granada, Ortiz Pujazón, Sap. Te- 
l  rónimo, 13.
NWNMWh»

IZ iacso tix i, 1 2 .
Espoclaliilad en vlnoa ombotollado» 011 o»Di casa.
Rióla tinto, -1 is. botolla; blanco, ó rs. betulla.
Manzanilla» do 5, G, 7, 8 y 10 raido» botolla.
Joroz auténtico do 4, 5, « y 8 r». botolla.
Rota.—Provenimos ¿ uootíroi cllentüs no *o da- 

Jdn onifaflar y oxifun on la» cápsulas 1m 'Inicial*» 
R S i nf"f‘azadas ó Zacatín 12.

Servirías iludidos para ftiora coa fiando» doncuna- 
tos: para Ittuoli, casaiáfontos y bautizos, preoloa i 
pi cíalo». _____

E S C O G I D O S
<r—“

ACEITE r u n o  
DE HIGADO

D E  B A C A L A O
DE

L l M i l  8 KfHIPI
HA OBTENIDO 

LA APROBACION DE EM IN .-.'TES 
DOCTORES QUE L E  DAN LA 

PREFEREN CIA  Y  LO RECETAN 
SIEM PRE EN LAS ENFERMEDADES j 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC . 
POR CONSIDERARLO E L  A C EITE  

MAS PURO Y RICO EN 
PODKÍ? CURATIVO 

QUE SE OFRECE

P U B L I C O

Ai pSir m ayor .— «re». Vieeote P íírrer  y 
UORxpaAu.—B »r ce l ó v. h •

%£&  © i o s GEfíTHO DE GñBñííIiOS DE fiEQÜÍIiEH,
tanto de lujo para paseo como de cami
no. Servicio esmeradísimo y en las me

jores condiciones que pueda desear el público, á los siguientes precios:
Caballos de lujo, 5 pesetas. | Caballos de camino, 3 pesetas.

Se admiten caballos á pupilo y potros para su doma, siendo el precio del 
primer servicio 2 pesetas diarias y 2‘50 el segundo.

También hay servicio de carruajes á precios convencionales.
C A L L E  C O L E G I O S . —T e l é f o n o  & 7 .

MozoYm, 21, al 2&.—Granada.
Especialidades farm»cáut;ica« nacionalisa 

¿ic¡&. Aloaloidaa. Aguas mineraje*, naturales, isa«iow.a!«* y extranjera». Pro
y exíranjercrauj. Herb-ari^iería ¡aré 

de», liAcíonales y
la fotografía, ciencias y artes. Diogaa para lao fabricaciones de yt- 
hs. Brechas. Surtid.» completo de purpurinas. Cok,. (íeUtia*.

para
r a ic e e ,  ü r c e ñ a s .  .cc« in p i» to  C e  p n r .

:vW?i.8<wir ko  vinvw. Oí«u«r»ta- «H’op.A.rttvíoa al
-«■íwbNb'sí* do ifnéx* jjí&aiw, «4w. «*>>■

sm oírpias  ©
E n  la  In \p ro n ta  d e  E L  D E F E N S O R

se  a d m ite n  e n c a rg o s  p a ra  IqacerClichés de Estereotipia.
T e n e m o s  ta lle re s  n \u y  b ie n  m o n ta d o s  p a r a  e s ta  c la

se  d e  tra b a jo s , q u e  d e b e n  a p ro v e c h a r  to d o s  los anua- 
e ian tes, p u e s  so n  m u c h a s  la s  v e n ta ja s  q u e  p ro d u c e  el 
se rv ic io  d e  c lichés, m o d e la d o s  s e g ú n  el g u s to  d e l in 
te re s a d o  y  la  c o n v e n ie n c ia  d e l n eg o o io . E s to s  cliché»
*9 h a c e n  á

Precios m a y  económ icos.
D trij& iisa lo s  e n c a rg o s  a! A d m in is t r a d o r  do E lB ífia íJC

«  CALLE DE RETES CATOLICOS, 8, PRINCIPAL. M

P ia n o .
Se vende on mi'guiñeo piano «e mesa. 

Cochineros, 11, darán razón.

PREPARACIONES
D*

GONZALEZ PERAKC8
Farmacia Sao Qll.—G raoala 

P aiaoea d e la  dentición.—Caraloa padecimientos .que acompafian i kv»U<a
de los dientes, tales como C la m a *  ,»bel* 
des á todo tratamiento, dejores, a taqcp  con- 
vnl8Ívos y calentaras, facilitando el f ^ M .  

Caja, 6 r.v; botella, 6; frasco, 4.
Quina dulca.—La preparación de líbica 

tibie necesidad en la terapé-itica ürantll, 
peí mita administrar la quinÍB» en to/.';>6 lee 
tasos en que se encueatra indicada, 0  que 
el sabor amargo sea, ya,un, ob*t Aculo p'v?&«» 
emplee.-Se expende,en cajas qae coíJScotb

La Union j "
Cc»pafiia de Seflures reunidos.

Domicilio social: M adrid , (¡alie Oló za
ga, núm . 1, (Paseo de Recoletos.) 

GARANTIAS.
Capital social efectivo. . 12,000.000 pest. 
Primas y reservas. . . . 43.598.510 »

Total. . . . ~ 55 598.5ÍÓ T  
86 AÑOS DE EXISTENCIA. ~  

Seguros contra INCENDIOS. Est» 
gran Compañía nacional asegura cour? 
los riesgos da incendio.

El gran desarrollo de sus operaciones 
acredita la confianza que inspira al públi
co, habiendo pagado por siniestros desdi 
el año 1864, de sn fundación, la suma d. 
66.169 694‘43 posetas.

Seguros «obr8 1* VIDA. Ea este ra
mo da segaros contrata toda clase d9 coru 
bhMiciones, y especialmente las Dótales. 
Rentas do educación, Renta» vitalicias 7 
Capitales diferidos á prim&9 más refací 
¿as que cualquisra otra Compañb.

Subdirectores es Granada, D. Rcf&ol re 
la Cruz Qui sc'da, qae vive callo de Sant: 
TercMt, Léni 1 yD José Panoorbo, Nu- 
va de $>-■ A f'úm. 1 .

© o? «! I?» C& fs íy >:f
;.Í«j¡uU  ̂a'■'•i. «LA v, ¿E
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1 BLENOEEAGIA o ; 
Flujos uretrales.—Gota militar. J

CURACIÓN asegurada, pronta, ’ 
radical y exenta de peligro con el An- j 

( tiblmorrágicó Ivel. Én ninguna oca- «
»0ión est e remedio deja de producid * 
. afecto. 4 pesetas. \

y  demás bdtrcas. Va poa1 > 
¡samo. Consultas: Instituto Audei. ' 

, Alcalá, 27 duplicado. Madrid.—Ven- 
> toí%a Granada, Ortiz Pujazón, " 
* Jíes-ónimo, 13. ^  <

r  DEPURATIVO MORGTOM^
Cuín los malón humores de la san- 

Igre. Comienza á producir sus ofectos 
á las veinticuatro horas de su empleo. 
El mal es descartado del cuerpo por 
la orina, la que cada vez es más lim
pia, clara y natural. Todas aquellas 
personas que han pade'cido sífilis, 
herpes, venéreos, reumas, granos, 
flujos, caspa, dolores, etc., deben pu
rificar la sangre empleando el Depu 
rativo Morgton. Este remedio pueden 
usarlo todas las personas, incluso jos 
niños y durante el tiempo qu^quie
ran, siempre sin peligro. Los resul
tados son evidentes en todos los ca
sos; 4 pesetas. •

/  y demás boticas, va por 
cor-reo. Consultas: Instituto Audet, 
Alcalá, 72, duplicado.— Venta en 
Granada, Ortiz Pujazón, San Jeró- 
nimi®L3,

üráiiilos nstanrate lioieouáticos. \
Unicamente nava curar la iinpo- f 

tencia y las pérmdas seminales. Ab-  ̂
aolutainente inofensivos. Resultados ( 
en pocas semanas. Estos gráaiulos | 
tienen por objeto entonar las partos j 
genitales, sobre las cuales tienen ( 
marcada acción electiva. Obran tam- j 
bién sobre el cerebro y la médula'es- [ 
piñal.— Lñá pcrsdnas'resentidas en ( 
sus órganos déla generación por abu-í 
sos ó edad, hallarán en el empleo de ¡ 
estos gránulos una verdadera restan- t 
ración de fuerza#*. 4 pesetas irasco en l 
las boticar ? •
Va por correo. •— Venra en G ranada, 
Ortaz Pujazón, San Jerónimo, 13.

E S T O M A C A L  M A I T R E
PREMIO DE LAUREADOS DE F.RAHCIA v 

Cura ias dispepsias, acideces, ra  , 
ses, etc., y corrige las malas dig <tv?-, 
nes. Aquellos enfermos que han.sido i 
fumadores, bebedores, han abusado 
de picantes, ó bien tienen el tempe
ramento muy nervioso., acostumbran 
á padecer dispepsias. Tienen la lengua 
sucia, van estriñjdos, no encuetíu&m 
gusto debido á los manjares, tienen;- 
dolores antes de comer ó bien moles
tias al hacer la digestión, en cuyo 
caso se les hincha el vientre de vien
tos que salen por arriba ó por abajo, 
vientos que son acres y quemantes 
hasta llagar el tubo digestivo. Todos 
esos enfermos Hallan verdadera tabla 
de salvación en el Estomacal Maitre.
4 pesetas caja en las farmacias,

Consultas, InstD  
tutofAudet, Alcalá, 72, duplicado, 
Madrid.—Venta en Granada, Ortiz 
Pujazón, San Jerónimo, L¿. V

35éS«jSjsí.ÍvTjíL v£ ~ r' -vi^LTíñroMKÓSiewaSH
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CIRUJANO DENTISTA.

Socie corresponsal de i a Academia d* 
Medicina y Círujia.

Premiado en varias exposiciones.

Emplea los procedimientos más mo
dernos y que recomienda la ciencia eo- 
mo mó8 perfectos, tanto en la Ciencia 
quirúrgica de la boca como en todós 
los trabajos de procedencia dentaria. 
GABINETE, Alhóndiga, 2, p?al. derecha.

El DEFliSOH DE 5M IIM .
CON BAPtDEZ, PEEFECCIÓN Y EObKOMÍA

»o ha«en en esta  oasa p ro sp e c to s , fa c tu ra s , c irc u la re s , 
m em b re te s , e s tad o s, rec ib o s ta lo n a r io s , e sq u e la s  m o r 
tu o ria s  y de p a rtic ip ac ió n  de en lace , lib ros, periód icos, 
ta r je ta s  d e  v is ita  y de an u n c io  de  estab lec im ien to s  y 
to d a  clase de im p re s io n es .

Calle de Reyes Católicos, 8, principal.

y ? T r a i P f Y Y r

A l m o n e d a .
Solo por quino» dias, de na armario de 

luna, una biblioteca, lavabos, estrados de 
muda, butacas sueltís, una cama de naga 
y varios muebles,—Placeta do las Descal
zos Reales, en la Casa de Paso, darán ra 
zon.

Se vende

<• mvs»'®sT'smtf*e3sr$?

diez papel 
«ejer su *

y cada ni* diez ceatigrar*« del 
-do. qsinifl*.—Caja, 8 ri. •

SISÉ^1ÍlMí§Pt4;L'.u- if¿ipr-. ¡Vil;i*ÍR(¿¡;L§iv
|  Las r í l t e a s  i i l i t a l f i b í s  ta l  B r . M i t !
í curan la tisis pulmonar y los catarros j  
|  crónicos del pecho. C alm an la ton, !! 
j¡-modifican la expectoración, quitan f 
ü la fatiga y despiertan el apetito. JO. 
|  pesetas caja en las buenas boticas.
|  Madrid, . Consultas, Br. |
|  Áudet, Alcata, 72 duplicado. í)e d(a ( 
| á  cua.tr.a-. Venta en Granada, Orfez} 
P Fujazon,^San Jerónimo, 13 * '

— íí: omm
® C e n t r o  C o i n . s ' c i l t i - v o  e l e  S l a c l e n c L a  ¿

5, PUENTE CASTAÑEDA, 5.
GRANADA.

R ep re sen tac io n e s  de  A y u n ta m ie n to s , C o rp o rac io n es y 
p a r tic u la re s , cob ro  de h a b e re s ,  c la se s  p a s iv a s  y créd itos 

^ c o n tr a  el E stad o .
~ - Q - -

U n a  s e ñ o r a
do buena edad y referencias desea oc'oear- 
86 »1 cuidado de una ó dos señoras.

Darán razón, San Jerónimo, 15.

hace almoneda
-íe un estrado de moda, otro de rejilla, ca
mas, mesa y sillas do comedor, repostero 
y varios muebles,—Abenamar, 7 .

Un taller completo de carpintería y ce 
rrajería con torno de tornear hierro y ma
quinarias completas do varias ciases. Da- 
lan razofi, callo del Cuaitelll'o, núm. 2.

Ama de cria
primeriza, cou locho fresca de troce días, 
para casa de los padres. Darán razón, Con
cepción, 37.

Ocasión.
Muebles al costo: Repostaros, '-strado, 

lavabos, mesa comudor, mesas da noche 
entrados y otros muebles. Postigo del Tri
bunal, número 9

Se vende
cu amlenaje para tienda ó botica, muj 
bien cobsuuids. Uu mostrador con tablero 
de piedra y un carrillo de mano. —Calle 
de Moutaib&n, 9, carpinteril*.

Vinagre legítimo de vino.
Se vence al precio de 14 reales arroba 

y por cuartillas á uoa peseta.
Hotel Victoria.

E-NFERMOS DE LOS OJOS
QlfJolirio R'-solunoc (externo): C u ra - 

tas irritaciones de la vista, q) lagri- ! 
meo, suprime las secreciones (mucua, \ 
lagañas, etc., y evita las inflamado- ' 
nes, y Tónico Visual (interno): For- | 
tiificá íf  vista debilitada por enfer- < 
¿ladea ó cansada por excesos ó vejez 1 
S pasefeas los dos remedios. Farmacia ; 
Caataral, Carmen, 41, y Saúco, l3._Sa t 
saandan por correo. Consultas: ino- * 
tít'UtO Audet, Alcalá, 72, dup!k;iukív j 
Mi(|riíL¿~Venta -m Granada, Ortra 1 
Pcsiftiió^San Jerónimo, 13. $  * J

| ? W a s  f f i i i s é n í ia s  ilel Dr, A n ie l!
, ^Útiles á los caí litantes, oradores,

Í eclesiásticos y enfermos ele la larin
ge. Eficaces para combatir los cata
rros de la garganta y recobrar el .tira-* 

!’ fore de la voz. 4 pesetas caja.
\ y demás
] iboücíiB. Oonsultas r Doctor A mht,
■ Alcalá, 72 duplicado. Venta en Gra- 
( ftiulfc, Ortiz Pujazóñ,- San í wówi- 
( m vfM .
î i.í5ílA'' «W.SSS- >- wy s k -■

Felipe Nieva é hijos.
ÍS ISE R i CASA E Í  VISOS ¡E  S E fl.

FUNDADA EN 1862.
Las bodegas esbán situadas *ñ 

depoñas, siendo las principal»» 
para la venta al por menor:

Ea Madrid, Palma Alt», MU 
Ea Bilbao, Aslabaa.OO.
Ea Ctraaada, Beoof ida», h  

Telefono 299,

03226881


